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R ES U MO  
O  p r e s en te  t r ab a lh o  an a l i s a  a  evo lu ção  l eg i s l a t i v a   s ob re  
e s tu pe f ac i en t es  em Po r t u ga l  n o  s eu  co n t ex to  s o c i a l  d e sd e  1 92 7  a t é  
h o j e .  O  es t ud o  in c id e  em  e sp ec i a l  so b r e  a  c r imi na l i z ação  e  
d e s c r imi n a l i z aç ão  d o  con sum o  d e  d r ogas ,  e  t e rmi n a  com o  ex am e  do  
c r im e  d e  con su mo  d e  d r o gas ,  d e  aco rdo  co m a  ju r i sp r ud ên c i a  f i x ad a .  
 
Pa l av ras - Cha v e :  C r im e ;  C on sum o;  Dro ga ;  
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A BST R AC T  
 
 
T h i s  es s ay  an a l yze s  t h e  l ega l  d ev e l op ment s  o n  d ru gs  in  
P or tu ga l  an d  th e i r  s o c i a l  con t ex t  f rom  19 27  un t i l  t od a y .  T he  s t ud y 
f o cus es  i n  p a r t i cu l a r  o n  t he  c r i mi na l i z a t i on  and  d ecr imin a l i z a t i on  o f  
d r u g  us e ,  an d  i t  en ds  w i th  t h e  ana l ys i s  o f  t h e  c r i m e  o f  gu g  u s e ,  
a cco rd in g  to  t h e  es t ab l i sh ed  j u r i s p ru den ce .  
 
Key -w o rds :  Cr im e;  Co ns ump t i on ;  Dr u g ;  
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Introdução 
 
 
A  ap l i c a ção  d as  l e i s  d a  d r o ga  em P o r t u ga l  r ev e l a  uma 
a s so c i ação  com  o  cen á r i o  s o c i a l  i n t e r n o  e  as  d i v e r s as  m od a l id ad es  
l eg i s l a t i v as  s ob r e  a  d ro ga .  Num  pr ime i ro  m om ento ,  o  p r o b l em a  d a  
d r o ga  é  l eg i s l ado ,  n o m ead am en t e  no  D ec r e to  n . º  1 2 . 210 ,  d e  24  de  
A go s t o  d e  1 92 6  (p u b l i c ado  em  27 ) ,  co mo  um  p ro b l em a f i s ca l ,  no  
q u e  s e  r e f e r e  ao  s eu  co mér c i o  e  r ep res en t ad a  com o  m er cad o r i a ,  com 
f o r t e s  i mp l i caçõ es  p a r a  a  s aúd e  p úb l i ca .  
N o s  an os  1 97 0  a  d r o ga  s u r ge  com o  ob je to  d e  d i scu rso  
p o l í t i co ,  e  d á - s e  o  i n í c i o  d a  d i s s em inação  d o  f enó me no .  O  D ecr e to -
Le i  n . º  4 20 /  70 ,  d e  3  d e  S e t em b ro ,  i nc r im in ou  t an to  o  t r á f i co  co m o  
co ns um o.  M ai s  t a rd e ,  o  dec r e t o - l e i  n º  4 30 /8 3 ,  d e  13  d e  D ez emb ro ,  
f a z  a  d i s t i n ção  en t r e  o  t r a f i c an t e - co ns um id or  e  o  m e ro  co ns umi do r .  
N o  ano  d e  19 88 ,  a s  N açõ es  Un id as  ap ro v a r am  a  Co nv en ção  con t r a  o  
T r á f i co  I l í c i t o  d e  E s t up e f ac i en t es  e  d e  Su bs t ân c i as  Ps i co t r óp i cas ,  
q u e  fo i  en t r e t an to  r a t i f i c ad a  po r  P o r tu ga l  e  d eu  o r i gem  ao  d ecr e to -
l e i  n . º  1 5 /9 3 ,  d e  2 2  d e  J an e i ro ,  q ue  co n t i nu ou  a  c r im in a l i z a r  o  
co ns um o.  
Fi n a lm en t e  a  Le i  n º  30 / 20 00 ,  d e  29  d e  N ov em bro  
d e s c r imi n a l i z ou  o  co ns um o  d e  d r o gas ,  qu e  p as so u  a  s e r  p u n id o  como 
co n t r ao r d en ação ,  s a lv o  s e  o  agen t e  adq u i r i r  o u  de t i v e r  um a 
q u an t id ad e  d e  e s tu p e f ac i en t e  q u e  ex ced a  a  n eces s á r i a  p a r a  o  
co ns um o  m éd i o  in d i v i du a l  du r an t e  o  p e r ío do  d e  dez  d i a s .  A  
j u r i s p ru d ên c i a  f i x ad a  n o  do  S up r em o  T r ib un a l  d e  J u s t i ç a  n . º  8 /2 00 8 ,  
d ec id i u  m an t e r  em v i go r  o  a r t i go  4 0 . º  do  D ec r e t o - Le i  1 5 / 93 ,  p a ra  
a l ém  do  cu l t i vo ,  qu e  con s t i t u i  c r im e  a  aqu i s i ç ão  e  d e t en ção  p a ra  
co ns um o  p ró p r io  d e  d ro gas  em  q uan t id ad es  qu e  ex ced a m e ss e  
co ns um o.  S ão  d i s t i n gu id a s  as  s an çõ es  admi n i s t r a t i v as ,  a s  q u a i s  s ão  
ap l i c ad as  p e l a  C om iss ão  p a r a  Di s su as ão  d a  T ox icodep ênd en c ia  
( C DT ) ,  d a s  p en as  e  m ed i d as  d e  s egur an ça ,  ap l i c ad as  pe lo  J u i ze s  dos  
t r i bu n a i s  j ud ic i a i s  co mp et en t es .  
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Capítulo I – A evolução da legislação sobre drogas em Portugal 
 
1.1. Aspectos gerais das leis sobre drogas até 1983 
A  ap l i cação  d a s  l e i s  d a  d r o ga  em  P o r tu ga l  n ão  fo i  a l e a tó r i a  e  
r ev e l a  um a  a s s o c i ação  com  o  cen ár io  s o c i a l  i n t e rn o  e  a s  d i v e r s as  
m od a l id ad es  l eg i s l a t i v as  s ob r e  a  d roga .  A  ev o l u ção  ap l i c a t iv a  da s  
l e i s  d a  d r o ga  ao  n ív e l  n ac io n a l  p od em  s e r  ag r u p ad as  em  c i n co  
q u ad r os  d e  re f e r ênc i a ,  a s  l e i s  d e  1 927 ,  d e  1 97 0 ,  d e  1 983 ,  d e  1 99 3  e  
d e  2 00 2 .
1
 
A o  n ív e l  n ac io n a l ,  o  aum en to  do  co ns um o d e  d ro gas  fo i  
r áp i do ,  po i s  s u r g i u  co m  a  ex p l o s ão  da  t ox icod ep en d ên c ia .  A té  aos  
an os  19 60 ,  o  co nsu mo  d e  p ro du tos  e s tu pe f ac i en t es  e s t ev e  apen as  
c i r cu ns c r i t o  a  e l i t e s ,  e  a t é  ao  i n í c io  d a  d écad a  d e  19 7 0 ,  n ão  fo i  
co ns id e r ad a  com o  u m  pr ob l em a  s o c i a l ,  f i c an do  e s t e  som en t e  r es t r i t o  
ao  co ns um o de  á l coo l .  
A s  l e i s  qu e  f o r am p ub l i cad as  em  Po r tu ga l  em m a té r i a  de  
co ns um o  e  com érc i o  d e  d ro gas  su r g i r am  com  o  im pu l s o  d os  
co mp ro mis so s  as sum id os  in t e r nac io na l men t e  p e l o  E s t ad o .  A ss im,  a s  
p r im ei r as  l e i s  d a  d ro ga  em P o r t u ga l  r em et em ao  p ar ad i gma  f i s ca l ,  de  
1 9 14  a  1 97 0  e  im pl em en t a r am a l gu ns  aco rd os  a s sum id os  
i n t e rn ac i on a lm en t e ,  com o  n as  Co n fe rên c ia s  d e  X an ga i  (1 9 09 )  e  d e  
H a i a  em  1 9 11  e  1 9 12 ,  a t rav és  da s  qu a i s  o  com ér c io  d es sas  
s ub s t ânc i as  é  f i s ca l i z ado  p e l o  Es t ado .   
                                                 
1
  Para maior  desenvolvimento,  c fr .  Ana Ri ta  Valinho  dos Santos  Marques,  As  
droga(s)  e  a( s)  toxico -dependência(s)  –  Representações soc ia is e  polí t icas em 
Portugal ,  Disse r tação de  mest rado,  Faculdade de  Economia da Univers idade do Porto ,  
2008,  que seguimos de per to  no texto.   
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P os t e r i o rm en te ,  en t r e  o  ano  d e  1 97 0  e  1 9 75 ,  a  d ro ga  com eça  a  
e s t a r  a s s o c i ad a  a  ev en t os  q ue  co l o cavam  em  cau s a  a  o rdem  so c i a l ,  
t a i s  co mo  as  g r ev es ,  mo v im en to s  e s tu dan t i s ,  e  i n sa t i s f ação  n as  
f o r ças  a rm ad as .  É  ap ós  a  d écad a  d e  80  qu e  s e  a l t e r a r am o s  p ad rõ es  
d e  co ns um o com a  in t r od u ção  d e  u m m er cad o  d e  v en d a  d e  h e r o í n a .  
D e  aco r do  com  Fer n and es  (1 99 3)  e s t a  n o v a  f as e  c a r ac t e r i z a - s e  po r  
u m no vo  p r od u to ,  a  h e ro í n a ,  e  po r  no v os  a to r es  s o c i a i s ,  com o os  
“ j un k i es  e  os  d ea l e r s ” .   
A p ós  e s t e  m om ent o  h i s t ó r i co ,  a s  d r o gas  l ev an t a r am  d o i s  
p r ob lem as :  o  con sum o  e  o  a ces so  i l ega l  a  p r od u to s  d e  e l ev ado  cu s to .  
A  d r o ga  s u r ge  en tão  com o  um a  en t i dad e  m agi ca ,  com  pr o p r i ed ades  
a l u c in o gén i as ,  qu e  p r e j ud i ca  a  s aú de ,  e  p r in c i p a lm en t e ,  q u e  a f e t a  o  
co r po  s o c i a l .  
E m  r e l ação  a  es t e  a s p e to ,  s a l i en t a - s e  q u e  o  p od e r  p o l í t i co  da  
a l t u r a  re sp on d eu  a t r av és  d e  m ed i d as  l eg i s l a t i v as ,  e sp ec i f i c am en t e  
p e l as  l e i s  s ub s t an t i va s .  O  D ecr e to  Le i  n . º  43 0 / 83 ,  d e  13  de  
D ezemb ro  e  o  D ec re t o  Le i  n º  15 /9 3 ,  de  2 2  d e  J an e i r o ,  p e r mi t iu  u ma 
m ai o r  a t en ção  ao  t r a t am en to  do  qu e  à  p u n i ção ,  e  s ep a r ou  a s  f i gu ras  
d o  t r a f i c an t e  e  d o  co ns um id or .   
T o do  o  s i s t ema  d e  co n t ro lo  d a  d r o ga  em  P or tu ga l  i n c l u iu  t r ês  
t i p os  d e  con t ro l o ,  o s  h é t e r o - con t ro lo s ,  d a  r esp on s ab i l i d ad e  do  
ap a r e l ho  r ep r es s i vo  e  m éd i co ;  o s  co n t r o lo s  s o c i a i s ,  p r om ovi dos  
e s s en c i a l m en t e  pe l a s  i n s t ân c i as  agen c i ado r as  da  so c i a l i z aç ão  co mo a  
f amí l i a ,  a  e s co l a ,  a  i g r e j a  e  as  a s s o c i açõ es ;  e  os  au to con t ro l os ,  que  
co r r es po nd e  à  m on i t o r i z ação  r e f l ex iv a  d a  ação .   
N u m p r im ei r o  mom ento ,  o  p r ob lema  d a  d r o ga  é  l eg i s l ado ,  
n om eadam ent e  no  D ec r e t o  n . º  12 .2 10 ,  d e  24  d e  A gos t o  d e  1 926  
( p ub l i c ad o  em  2 7 ) ,  co mo  um  p r ob lem a  f i s ca l ,  e s s en c ia lm en t e ,  no  
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q u e  s e  r e f e r e  ao  s eu  com ér c i o  e  r ep r es en t ad a  com o  m er cad o r i a  com 
f o r t e s  i mp l i caçõ es  p a r a  a  s aúd e  p úb l i ca .  
N o s  anos  1 97 0 ,  e  co m  a  ap l i cação  d a  l e i  so b r e  o  
t ox icod ep en d en t e ,  a  d r o ga  s u r ge  co mo o b je to  d e  d i scu rs o  p o l í t i co ,  e  
d á - s e  o  i n í c i o  d a  d i s s emi n ação  do  f en óm eno .   
A  f as e  p os t e r io r  f o i  co ns i d e r ad a  com o s en do  a  mai s  
p r ob lem át i ca ,  i n i c i and o - s e  n es t e  m om en to ,  o  pa rad i gm a  d a  
c r im in a l id ad e  e  o  co ns um o  p ro b l emá t i co  d e  jo vens  da s  g r an des  
c i d ad es  co mo  Li s bo a ,  Po r t o  e  C o im bra .  O  D ec r e to - Le i  n . º  4 20 /  70 ,  
d e  3  de  S e t em b ro ,  i n c r i min ou  t an to  o  t r á f i co  qu an to  o  con su mo,  
d i s po nd o  no mead am ent e  qu an t o  a  e s t e ,  qu e  ac to s  de  im po r t ação ,  
co mp r a ,  o b t en ção ,  p r ep a r ação ,  cu l t i vo ,  d e t en ção  e  gu a r d a  d e  
e s tu pe f ac i en t es ,  qu and o  s e  d es t i n a rem  a  u so  p es so a l  d o  agen t e ,  
s e r ão  p un id os  com p r i s ão  a t é  do i s  an os  e  m ul t a  ( a r t .  2 . º ,  n . º  2 ) .  
S egu nd o  o  n . º  3  d o  a r t i go  4 . º ,  q u an do  o  u so  hab i tu a l  de  
e s tu pe f ac i en t es  hou v e r  p ub l i c ad o  uma  t ox icom an i a ,  s e r i a  ap l i c ad o  o  
r eg i m e  do  §  2 . º  do  a r t i go  7 1 . º  do  Có d igo  P en a l  d e  18 86  (n a  r ed acção  
d o  D ec r e t o - Le i  n . º  3 9  6 88 ,  d e  5  d e  J u lh o  d e  19 54 ) ,  q ue  d i s pu nh a  qu e  
o s  de l i nq uen t e s  p od e r ão  cum p r i r  a  pen a  d e  p r i s ão  em  q u e  t i v e rem 
s id o  con d en ad os  e  s e r  i n t e rn ado s  apó s  e s s e  cum pr im en t o  em 
e s t ab e l ec i men t o  esp ec i a l ,  em  p r i sã o - as i lo  o u  em  cas a  d e  t r ab a lh o  ou  
co ló n i a  ag r í co l a ,  po r  p e r ío do  d e  s e i s  m ese s  a  t r ês  ano s  p r o r r o gáve l  
p o r  p e r ío do s  su ces s i vo s  d e  t r ê s  an os .  
N o s  ano s  19 70  a  19 75 ,  a s s i s t i u - s e  a  um a  d u p la  
d e s co n t i nu id ad e  n a  qu a l i f i c ação  d o  co ns umo d e  d r o gas ,  
n om eadam ent e ,  p a s so u  d a  ó t i c a  f i s ca l  e  co m er c i a l  p a r a  a  n oção  
c r im in a l  com o d roga - d e l i t o .  P or  es s a  r az ão  s e  co ns i d e ra  um a  épo ca  
d e  t r an s i ção  e  d e  mu d an ça  d e  o l h a r .  
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N o  f i n a l  d e  1 97 5 ,  e  ap ós  o  25  de  A br i l  d e  19 74 ,  c r io u -s e  o  
C en t ro  d e  Es tu do s  d a  J uv en tu d e  (C EJ) ,  com  com p et ê nc ia  d o  e s t udo  
d os  p r ob l em as  as soc i ados  ao  us o  d a  d r o ga  e  do  t r a t am en t o  m éd i co -
s o c i a l  do  tox i co dep end en t e  e  p os t e r i o r m en t e  o  C IJ D ( C en t ro  de  
In v es t i gação  J ud i c i á r i a  d a  Dr o ga ) ,  com  a  r e sp ons ab i l i d ad e  de  
i nv es t i gação ,  f i s ca l i z ação  e  r ep r e s s ão  c r imi n a l  no  d om ín i o  do  
co ns um o d e  d r o gas ,  n o  D ecr e t o - l e i  n . º  7 4 5 /7 5 .  
S a l i en t a - s e  i gu a l men t e ,  q ue  n e s t e  p e r í od o  d e  t emp o ,  a s  a ções  
go v e r n am en ta i s  e s t av am  so b  a  t u t e l a  d o  Mi n i s t é r io  d a  J us t i ç a ,  
co lo can do - s e  a  t ó n ica  do  p r ob l ema  n a  s ub s t ânc i a  e  no  s eu  con su mo .  
P os t e r i o rm en t e ,  a t r av é s  do  D L n º  79 1 /7 6 ,  de  5  d e  No v emb ro ,  
o  C EPD  ( C en t r o  de  E s t ud os  d a  P r o f i l ax i a  d a  D ro ga )  su bs t i t u i u  o  
C EJ  e  co ns t i t u iu - se  co mo  o  p r i n c i pa l  r e sp on s áv e l  p e l as  q u es t õ es  
r e l a c i on ad as  com  a  r ed ução  d a  p r ocu ra  e  o  C en t r o  d e  In v es t i gação  e  
C on t r o l e  d a  Dr o g a  ( C IC D )  –  po r  s ub s t i t u i ção  do  CIJ D ,  com  a  
r e s po ns ab i l i d ad e  pe l as  q u es tõ es  r e l a t i v a s  ao  con t r o lo  da  o f e r t a .  
C on s eq uen t em en t e  a  e s t es  a sp e tos ,  o  d i scu rs o  do  l eg i s l ad or  
en t r e  o  ano  d e  19 7 5  e  1 98 2  a l t e rou - s e :  d a  p u r a  pena l i z ação  ou  
ca s t i go  p as so u  a  u t i l i z a r  o s  t e r mos  “  f l age l o  s o c i a l ” ,  “u m a  d i f us ão  
ep id ém i ca” ,  “ comba t e  à  d r o ga” .   
N es t e  pe r í od o ,  o  d i s cu r so  n ão  d em on s t r a  um a  coe r ên c i a  ou  
s e j a ,  r e f e r e - s e  a  v i o l ên c i a  n ece ssá r i a  p a ra  a  e r r ad i cação  do  
p r ob lem a  d o  co ns um o  d e  d ro ga ,  a t r avé s  do  t r á f i co ,  o u  p or  o u t r o  l a do  
s e  co ns i d e r a  o  co nsu mi do r  com o um do en t e .   
1.2. Evolução da política legislativa sobre drogas desde 1983  
O  d ec r e t o - l e i  n º  43 0 / 83 ,  d e  13  d e  D ezemb ro  im pl em en tou  
i n i c i a l m en t e  o  p a r ad i gma  d e  i n t e rv en ção .  É  f e i t a  a  d i s t i nção  en t r e  o  
t r a f i c an t e - con sum id o r  ( a r t .  25 . º )  d o  m ero  con su mid o r .  S ob r e  es t e ,  
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d i s põ e  o  a r t .  3 6 . º :  “A  aq u i s i ç ão  ou  d e t en ção  i l í c i t a  d e  su bs t ân c i as  
o u  p r ep a r ad os  com p reend id os  n as  t ab e l a s  I  a  IV ,  p a r a  co ns umo 
p ess o a l ,  fo r a  d a  p rev i s ão  do  a r t .  2 5 ,  s e r á  pu n id a :   
 a )  Com  p en a  d e  p r i s ão  a t é  3  mes es  e  m ul t a  a t é  9 0  d i as ,  
p o dend o  o  t r i b un a l ,  em ca so  de  con sum o  o cas io n a l ,  co r re s po nd en t e  
a  ex p e r i ênc i a  fo r t u i t a ,  p ro f e r i r  s im pl es  adm o es t ação  ou  d i s p en sa r  a  
p en a  no s  t e rm os  d o  a r t i go  75 . º  d o  Có d i go  P en a l ;  
 b )  Co m  m ul t a  a t é  3 0  d i as ,  s e  a s  su bs t ân c i as  ou  p r e p a r ad os  se  
d e s t i n av am  a  f im  t e r ap êu t i co ,  po d en do  o  t r i b una l  p r o f e r i r ,  
i gu a l m en t e ,  s im pl es  ad mo es t ação  ou  d i sp ens a r  a  p ena . ”  
N o  ano  d e  1 98 8 ,  a s  N ações  Un i d as  ap r ov a r am  a  C on v en ção  
co n t r a  o  Tr á f i co  I l í c i t o  de  Es tup e f ac i en t es  e  d e  Su bs t ân c i as  
P s i co t r óp ica s ,  q u e  f o i  en t r e t an to  r a t i f i cad a  po r  Po r t uga l  e  d eu  
o r i gem  ao  d ec r e to - l e i  n . º  1 5 /9 3 ,  de  2 2  d e  J an e i ro .  
A s s im ,  o  r eg im e  j u r í d i co  do  t r á f i co  e  co n sum o de  
e s tu pe f ac i en t es  e  p s i co t ró p i co s  c r i min a l i zo u  o  con su mo d e  d ro gas ,  
em bo r a  j á  co n t in ha  n a  s u a  d e sc r i ç ão  t en d ên c i a s  p a r a  a  i m po s i ção  de  
co n t r ao r d en açõ es  e  m ul t a s  p a r a  p eq uen os  con su mid o r es .  Fo i  a s s im ,  
co m b as e  n es t e  p e r cu rs o  e  ne s t e  co n t ex to ,  q ue  P o r tu ga l  i n s t i t u iu  a  
Le i  n º  3 0 /2 00 0 ,  d e  29  d e  N ov emb r o  d a  d e s c r imi na l i z ação  do  
co ns um o  d e  d ro gas .  D ef in iu  no  s eu  a r t i go  1 º ,  o  r eg im e  j ur í d i co  
a p l i cá ve l  a o  con sum o  d e  es tu p e fa c i en t es ,  “ b em  co m o a  p ro t ecção  
s an i t ár i a  e  so c i a l  d as  p es s oa s  q u e  co ns o m em  t a i s  su bs t ân c i as  s em 
p r es c r i çã o  m éd i ca ” 2.  
 
C r i s t i n a  Lí b ano  M on t e i ro ,  a ce r ca  da  Le i  3 0 /2 00 0 ,  r e f e r e  q u e  
« o  d ip lo ma  co meça  p or  u m a  d e f i n i çã o  o u  qu a l i f i ca ção  
d o gm át i ca  da  con d u ta  q u e  d es c r eve :  d i z  qu e  s e  
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co ns id er a  co n t ra ord ena ção  ta n to  o  co ns u mo  com o  a  
a q u i s i ção  e  a  d e t en çã o  pa ra  con su m o pr óp r io  d e  
p la n t as ,  s ub s t ân c ia s  ou  p r ep ar a çõ es  co m pr een d i das  
n as  ta b e l as  I  a  IV  a n exas  ao  DL  n . °  1 5 /9 3 ,  d e  2 2  d e  
Ja n e i r o  (vu lg o ,  d ro g as  o u  dro ga s  i l í c i t a s ) .  V ê - s e  l o go  
a  s eg u i r  qu e  a  f ro n t e i ra  qu e  s epa ra  e s t e  i l í c i t o  do  
c r im e  d e  t r á f i co  deve  t ra çar - s e  d e  aco rd o  com  d o i s  
c r i t é r i os :  o  f i m  do  ag en t e  (a  i n t en çã o  p ar a  a l ém  d o  
d o l o  de  d e s t i na r  a q u e la  q ua n t i dad e  d e  dr og a  ao  
s im p l e s  co ns um o  pr óp r i o )  e  a  q ua n t id a de  d e  pr od u t o  
(n ã o  m ai s  d o  q u e  1 0  do s es  d i ár i as  i nd i v id ua i s ) .  S e  
q u i s és s em os  d e s creve r  de  ou t r o  mo d o  a  co nd u t a  
p ro ib id a ,  p od er íam o s  d i z er :  q uem  co ns u mir  ou ,  com  
i n t en ção  de  co nsu m ir ,  de t i v er  o u  a dq u i r i r  d ro ga s  
i l í c i t a s ,  em  q ua n t id a de  qu e  n ão  exced a  a  nece ss ár i a  
p ar a  o  co nsu m o  méd io  in d i v i du a l  dur an t e  o  p er í od o  de  
1 0  d i as ,  p r a t i car á  u m a  con t ra or d en a çã o »
3
.  
C om  e s t a  o p ção  l eg i s l a t i v a  a s s umi a - s e  q u e  a  p un i ção  c r im in a l  
d ev e r i a  s e r  r e t i r ada  d e  q u em  t i nh a  um  p r ob l ema  d e  s aúd e  e  q u e  p or  
i s s o  co ns umi a ,  nece s s i t and o  d e  a jud a  e  ap o i o ,  r e se rv and o -s e  t a l  
p u n i ção  e  r ep r es s ão  p a ra  o  t r á f i co  e  b r anq u eam en t o  d e  cap i t a i s ,  ao  
m esmo  t em po  q u e  s e  as sum i a ,  p r agmat i cam en t e ,  qu e  h ave r i a  s em pr e  
f r an j a s  da  po pu l ação  qu e  i r i am m an t e r  o s  s eu s  cons um os .  
E ,  com o  m ed id a  de  co ação  es p ec i a l  e  i n ov ado r a  a  ap l i c a r  a  
i nd iv í du os  t ox icodep end en t es ,  p rev ê - s e  a  o b r i gação  d e  t r a t am en to  
em  es t ab e l ec i m en to s  ad equ ados  p a r a  e s s e  m esm o  f im
4
.  O  âm bi t o  d e  
ap l i c ação  l i mi t a - se  e s s en c i a lm en t e  ao s  t ox i cod ep end en t es  e  aos  
c r im es  q ue  s ão  pun id os  com  p en a  máx im a  d e  t r ês  anos ,  o  mesmo 
                                                 
3
  "O consumo de droga na polí t ica e  na técnica legis la t ivas :  comentár io  à  lei  
n. º  30 -2000" ,  Cr ist ina Líbano Monte iro ,  Revista  portuguesa de c iênc ia c r iminal ,  
Coimbra,  (Jan. -Mar.2001) ,  p .67 -98  
4
  ar t igo 47.º  e  ar t igo 55º ,  n. º  1  a  n . º  3 ,  DL 15/93,  de 22 de Janeiro  
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s i gn i f i c a  qu e ,  s om en t e  é  ap l i c áv e l  q u an do  e s t á  em  caus a  o  
t r a f i c an t e - con sum id o r
5
 ou  c r im e  d e  cu l t i v o .
6
 
R ess a l v a - s e  q u e  no  ca so  em  q u e  ha j a  l u ga r  à  ap l i c ação  d a  
s us p en s ão  p ro v i s ó r i a  d o  p r o ce ss o  p r ev i s t a  n o  a r t i go  2 81 º ,  d o  CPP ,  
i mp õe - s e  p a r a  a l ém  d as  r eg r a s  de  con du t a ,  a  ob r i gação  de  
t r a t am en t o  o u  in t e r n am en to ,  d e sd e  q ue  o  a r gu id o  s e j a  
co mp ro v ad ament e  co ns id e r ad o  tox i co dep end en t e
7
.  
A  Le i  n º  3 0 / 20 00 ,  d e  2 9 /1 1 ,  n ão  d e ix a  as s im  d e  co ns t i t u i r  
u m a  evo l u ção  n a t u ra l  d es t e s  va lo r e s ,  ou  s e j a ,  “ f a c i l i t a r  a  
r ecup era çã o  do  t o x i cod epend en t e  e  a  s ua  r e ins e r çã o  na  s o c i ed a de ”  
e ,  ne s t e  ca so ,  a cen tu and o -os  co m a  ad o ção  d o  p a r ad i gm a  b io - j us -
p s i co - so c io l ó g ico .  S end o  q u e ,  o  i nd iv íd uo  é  o  c en t ro  d a  a tu ação ,  
o b j e t o  d e  a l gu mas  m ed i d as  t e r ap êu t i c a s ,  de  p r ev en ção  d e  f u tu ros  
co ns um os ,  d e  i n s e rção  so c i a l ,  em bo r a  co n co mi t an t em en te ,  v i o lo u  as  
n o rm as  d e  o r d en ação  s o c i a l  e ,  co mo  t a l  t em q u e  s e r  
r e s po ns ab i l i z ado  po r  es t a  i n f r acção .  
A s s im ,  a  a l t e r ação  l eg i s l a t i v a  t r ans f o rm a  a  n a t u rez a  do  i l í c i t o  
d e  c r im e  p ar a  con t rao rd en ação ,  r e t i r a  d a  a l ç ad a  do s  t r i bu n a i s  a  
co mp et ên c i a  d e  ju lga r  o  a t os  qu e  co nf i gu r em  no  i l í c i t o ,  e  c r i a  uma 
n o va  i ns t ân c i a  adm in i s t r a t i v a  ex t r a ju d i c i á r i a  q u e  s e j a  r e sp on sáve l  
e l a  su a  ap r ec i ação ,  o  CD T  (C omi s sõ es  pa r a  a  D i s s u as ão  da  
T ox i co d ep end ên c i a ) .  
A  d es c r im in a l i z ação  fo i  ado p t ad a  em  d iv e rs os  p a í s es ,  com o a  
I t á l i a ,  o  M éx i co ,  a  A r gen t i n a ,  a  R ep ú b l i c a  Ch eca ,  a  C r oác i a ,  o  
C anad á ,  o  Br as i l ,  a  A u s t r á l i a  ou  o  C h i l e ,  co m  mo d e l os  com  m aio r  ou  
m eno r  s em el h an ça  co m  o  po r t u gu ês .  
                                                 
5
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Capítulo II - Os crimes relacionados com o consumo de drogas 
2.1. Criminalização e descriminalização do consumo de drogas 
T end o  em con ta  o  t i po  d e  i n f r acção  em caus a ,  b em com o a  
s u a  f o r t e  co mp onen t e  b io ps i co l ó gi ca ,  h ou v e  a  n eces s i d ad e  de  
e s c o lh e r  um  s i s t em a  in t e r v en t iv o  que  s u bs t i t u í s s e  o  c r i min a l .  Es t a  
e s co lh a  r eca iu  s ob re  o  i l í c i t o  d e  m era  o r d en ação  s o c i a l .   
 O  d i r e i to  de  m er a  o rd en ação  s oc i a l  é  o  co n ju n t o  d e  nor mas  
j u r íd i ca s  q ue  em v i s t a  ao  d e s en vo lv im en to  o r den ado  d a  v i da  
co l ec t i va  d e f i ne m  ce r t os  com po r t am en t os  h um an os  como 
co n t r ao r d en açõ es  e  a t r i bu em  ao s  s eu s  agen t es  um a  co im a  como 
co ns equ ên c i a  d es s es  co mp or t am en tos .  
O  d i r e i to  d a s  con t r ao r den açõ es  ou  de  m er a  o rd en ação  so c i a l  
em  P o r tu ga l  t ev e  b a s e  in sp i r a tó r i a  n o  ex em pl o  a l em ão  d as  
O r dn un g sw id r ig ke i t en  e ,  f o i  i n t ro duz i do  p e l a  p r im ei r a  v ez  a t r av és  
d o  D ec r e to  Le i  n º  2 3 2 /7 9 ,  d e  14  d e  J u lh o ,  q u e  i ns t i t u iu  o  i l í c i t o  de  
m er a  o rd enação  s o c i a l  n o  o rd en am ento  j u r íd i co  nac i on a l ,  e  
co ns id e ro u  con t rao r d en ação  to do  o  fac t o  i l í c i t o  e  su b jec t i v am en te  
cen su r áv e l  q u e  p r een ch a  u m  t ip o  l ega l  p a r a  o  q ua l  s e  co min a  uma 
co im a .  
C on s id e r a - s e  q u e  a  d i s t i n ção  en t r e  o  i l í c i t o  d e  m era  
o r d en ação  s o c i a l  e  o  i l í c i t o  p en a l  não  s e  po d e  r eco nduz i r  a  u m a 
q u es t ão  d e  q u an t id ad e ,  e  i s to  po r qu e ,  s egu nd o  F i gue i r ed o  Di as ,  
ex i s t e  um  co n j un to  d e  co n t r ao rd en açõ es  qu e  e s t ão  p róx i mas  da  
i l i c i t ud e  p en a l  e ,  p o r  i s so  p r o t egem b ens  j u r íd i cos  com  d i gn i dade  
p en a l ,  q u an do  n ão  ex i s t e  n ecess id ade  d e  s an ção  p ena l ,  mas  so m en te  
d e  s an ção  con t r ao rd en ac io n a l .   
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P or  es t a  r az ão ,  a s  co n t r ao r den açõ es  in c lu em as  
co n t r ao r d en açõ es  de  n a t u r ez a  p r ev en t iv a  e  a s  co n t r ao r d en açõ es  que  
o f end em  b ens  j u r íd i cos  p o r t ad or e s  d e  d i gn i dad e  p en a l .  
O  p ro ce sso  con t r ao r d en ac io n a l  n a  s u a  p r im ei r a  f a s e ,  é  t r a t ado  
p e l as  au t o r i dad es  ad min i s t r a t i v a s ,  em bo r a  o  p r o cess o  p en a l  s e j a  
e l evado  à  c a t egor i a  d e  d i r e i t o  su bs id i á r io
8
.  N o  cas o  de  co n cu rso  
en t r e  c r i m e  e  co n t rao r d en ação ,  o  p ro ce s s am en to  d a  co n t rao r d en ação  
é  d a  r e s po ns ab i l i d ad e  d as  au t o r id ad es  com  com p et ên c i a  pa r a  o  
p r o cess o  c r i mi na l  ( a r t i go  3 8 º ) .  
N o  con t ex t o  d e  evo lu ção  po l í t i ca  e  t en do  em  con s i de r ação  as  
t end ênc i as  d e  co nsu mo  em  Po r tu ga l ,  su r g i u  o  P l an o  N ac io n a l  C on t r a  
a  D r o ga  e  T ox i co dep end ên c i as
9
,  q u e  fo i  i n i c i a l m en t e  ap ro v ad o  pe lo  
C on s e lh o  d e  Mi n i s t ros  n º  1 15 / 20 06 ,  d e  18  d e  s e t em b ro .  E ss e  
d o cu m ent o  as s umiu  o  p en s am en to  p o l í t i co  r e l a c i on ad o  com  a  
m at é r i a  em  cau s a  e  d eu  co r po  à s  d i r ec t r i z es  d a  po l í t i c a  n ac io na l  
co n t r a  a  d r o ga .   
O  PN CD T   d á  cum p r im en to  a  t r ês  C on v en ções  d as  Naçõ es  
U n id as ,  a  Co nv en ção  Ú ni ca  s ob re  e s t up e f ac i en t es  d e  19 61 ,  
m od i f i cad a  p e l o  P ro to co lo  d e  19 7 2 ;  a  C on ven ção  s ob r e  S ub s t ân c i as  
P s i co t r óp ica s  d e  19 7 1  e  a  Co nv en ção  co n t r a  o  T rá f i co  I l í c i t o  de  
E s t up e f ac i en t es  e  d e  Su bs t ân c i a s  Ps i co t r óp i cas ,  d e  1 988  e   a i n d a  à   
E s t r a t ég i a  d a  Un i ão  Eu ro p e i a  d e  Lu t a  con t r a  a  D ro ga .  
E m  r e l ação  à  i nv es t i gação  c r imi n a l  co r r es po nd en t e  à  d r o ga ,  
co ns agr a - s e  no  a r t i go  57 º ,  D ecr e to - Le i  n º  1 5 / 93 ,  d e  2 2  d e  j an e i ro  
q u e  f o i  r epu b l i c ado  pe lo  a r t i go  3 º ,  d a  Le i  n . º  18 /2 009 ,  d e  11  de  
M a io ,  on d e  e s t á  e s p ec i f i c ad o  o  r eg i m e  ju r í d i co  d e  i nv es t i gação  
c r im in a l  n o  con t ex to  da  d r o ga .   
                                                 
8
  n. º  1 ,  ar t . º  41.º  RGCO  
9
  P lano Nacional  Contra a  Droga  e Toxicodependências (PNCDT),  2005 -2012 
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E m  m a t é r i a  d e  r e sp o ns ab i l i d ad es ,  c ab e  à  P o l í c i a  J u d i c i á r i a  a  
i nv es t i gação  d os  c r im es  d e  t r á f i co
10
,  co m er c i a l i z ação  de  
p r ecur so r es
11
,  abu so  no  ex e r c í c i o  de  p ro f i s s ão
12
 e  a s s o c i ações  
c r im in os as
13
.  
T êm  s i do  f e i to s  e s tu dos  com pa ra t i vo s  q u e  t êm  como 
f i na l i dad e  a  an á l i s e  d e  d ad os  r e l a c ion a do s  com  o  u so  d e  d r o gas ,  
an t es  e  apó s  a  i n t ro d ução  d a  a l t e r ação  l ega l ,  no  s en t id o  d e  pe rm i t i r  
an a l i s a r  o  s i gn i f i c ad o  d es s a  m ud an ça  n os  co mp or t am en to s  dos  
i nd iv í du os .  Co mo  t a l ,  a  d es c r i mi na l i z ação  d a s  d r o gas  em  I t á l i a  e  
P or tu ga l  r ep r es en to u  u m do s  ex emp lo s  m ai s  s i gn i f i c a t i vo s  em 
m at é r i a  d e  a l t e r ações  l eg i s l a t i v a s .   
A  I t á l i a  f o i  o  p r ime i ro  p a í s  a  d es c r i mi n a l i z a r  o  u so  d e  d r o gas  
em  1 97 5 ,  emb o r a  t enh a  v o l t ado  a  c r i min a l i z a r  o  s eu  co ns um o em 
1 9 90 .  No  an o  d e  1 99 3 ,  v o l t ou  a  d e s c r imi n a l i z a r  o  co ns um o de  
d r o gas .  Fo i  So l ive t i
14
 q u e  e fe tu ou  u m  e s t ud o  d e  aná l i s e  dos  
i nd icado r es  d e  co ns um o  d e  d r o gas ,  t en d o  com o  b as e  e s t as  a l t e rações  
à  l e i .  Os  s eu s  re su l t ado s  demo ns t r a r am  qu e  a  a l t e r ação  l eg i s l a t i va  
d e  19 90  e  a  d e  19 93 ,  n ão  t i v e r am  r eg i s to  no t ó r io  n es t e s  i n d i cado res  
d e  co ns um o.  
E m  P or tu ga l ,  a  Le i  n º  30 / 20 00  con s agr a  a  d e s c r imi n a l i z ação  
d o  con su mo  d e  d rogas  e ,  com  b as e  na  o rd em  s o c i a l  e  não  c r imi n a l  
( a t r av és  d a  p r ev enção ) .  N es t a  ép oca  f o i  imp o r t an te  a  C om iss ão  p ara  
a  D i s su as ão  d a  T ox i co d ep en d ên c ia  qu e  t ev e  como  r e spo ns ab i l i d ade  
p r in c i p a l  a  ap l i c ação  d e  s an çõ es  admi n i s t ra t i va s  aos  con su mi do r es .  
                                                 
10
  ar t igo 21.º  DL nº  15/93  
11
  ar t igo 22.º  DL nº  15/93  
12
  ar t igo 27.º  DL nº  15/93  
13
  ar t igo 28.º  DL nº  15/93  
14
  Sol ive ti ,  L. ,  Drug use c r i minal iza t ion v.  decr iminal iza t ion:  An analys is  in the 
l ight  o f the I tal ian experience,  .  Rome: Repor t  on Mandate  o f the Federal  Off ice o f 
Publ ic  Heal th,  2001,  apud Helena  de  Fát ima Ferreira  Antunes ,  Perceções sobre  o  
reg ime legal  das drogas e  Inf luências n ormativas nos consumos de drogas,  tese de  
mestrado da Faculdade de Direi to  da  Universidade do Porto ,  2013,  p .  10.  
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Fo i  Q u i n t as
15
 q u e  p r o cedeu  à  e l abo r ação  d e  es tu dos  com  v i s t a  a  
an a l i s a r  o  im p ac to  d a  ex p er i ên c i a  po r t u gues a  d e  d es c r im in a l i z ação  
e ,  co ns t a t ou  a  ex i s t ên c i a  de  aum en t o  co ns id e r áv e l  n os  co n s um os  de  
d r o gas ,  an t e s  e  d epo i s  d a  d es c r i min a l i z ação .  
D e  aco rd o  com  o  au to r ,  Po r t u ga l  m an t ém  a in da  n í v e i s  ba ix os  
em  com p ar ação  com  o s  ou t r os  p a í s es  d a  Eu ro p a  e ,  a s  os c i l a ções  
o co r r id a s  n ão  d ev em  s e r  a t r i b u í d as  ao  p r oce s so  de  
d e s c r imi n a l i z ação ,  p o i s  es t as  d ep end em  e ss en c i a lm en t e ,  d a  ev o lu ção  
d os  p ad r õ es  d e  u so  d e  d ro gas ,  b em  com o  d as  m ed id a s  d e  r ed u ção  de  
r i s cos  e  min imiz ação  d e  d ano s .  
2.2. O Acórdão de Uniformização de Jurisprudência do Supremo Tribunal de 
Justiça n.º 8/2008 
C om  a  en t r ad a  da  Le i  3 0 /2 00 0 ,  de  2 9 .1 1 ,  ge r o u -s e  u ma 
co n t ro v é rs i a  j u r i sp r u d ên c i a  e  do u t r i na l ,  q u e  s e  r es o l v eu  co m  o  A c .  
d e  F ix ação  d e  J u r i s p ru d ên c i a  do  S .T . J .  n . º  8 / 20 08 ,  d e  5  d e  ago s to ,  
p r o f e r id o  no  p ro ce ss o  10 08 /0 7 ,  d a  5 ª  Secção .   
O  n . º  1  do  a r t . º  40 . º  do  D L n . º  1 5 / 93 ,  d ec l a r ava  qu e  “ q uem  
co ns u mis s e   o u ,   p ar a   s eu   co ns u mo   cu l t i va ss e ,   a dq u i r i s s e   ou   
d e t i v es se   p l an ta s ,  s ub s t ân c i as  ou  prep ar a çõ es  d as  t abe l as  I  a  I V  
s e r i a  pu n id o  co m p ena  de  pr i sã o  a t é  3  m es es  o u   p ena   d e   mu l ta   
a t é   3 0   d i as ” .   
N o   n . º   2  d o  m esm o a r t i go ,  p r ev i a  q u e  ca so  o  co ns um idor  
d e t iv e s s e  q u an t id ad es  ac im a  d as  n ece s s á r i as  p a r a  o  s eu  cons umo 
m éd io  i nd i v i du a l
16
 d u r an t e  o  p e r í od o  d e  c i n co  d i a s ,  t e r i a  como 
m ol du r a  pen a l  a  p en a  d e  p r i s ão  a t é  um  ano  o u  a  m ul t a  a t é  12 0  d i as .  
                                                 
15
  Quintas,  J .  Regulação legal  do consumo de drogas:  Impactos da  exper iência   
portuguesa da descr iminalização,  .  Por to:  Fronte ira  do Caos Edi t ores Lda.2011,  apud 
Helena Antunes,  ob.  c i t .  
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  O consumo médio individual  est ipulado  na Portar ia   n. º  94/96,  de 26 .03  
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O s  i nd iv í du os  qu e  d e t iv e s s em  qu an t i dad es  in f e r i o re s  e  de s d e  q u e  se  
d e s t i n as s em ao  cons um o s e r i am pu n i do s  no s  t e r mo s  do  n . º  1 .  
A s s im ,  o  con sum o,  a  aqu i s i ç ão  e  a  d e t en ção  p a r a  cons umo 
p r óp r i o  d e  p l an t as ,  s u bs t ân c i a s  o u  p r ep a r açõ es   com p r een d i d as   nas   
t ab e l as   r e f e r id a s   n o   a r t i go   an t e r io r   con s t i t u em  co n t r ao r d en ação ,  
n os  t e rmo s  d o  n . º  1 ,  do  a r t . º  2 . º .  In d o  ao  en co n t ro  do  n . º  2 ,  é  
ex p r es s o  qu e  “ p ara  e f e i t o s  da  pr e s en t e   l e i ,   a   a q u i s i çã o   e   a   
d e t en çã o   pa ra   con su m o   p ró pr io   não   p od e   e xced er   a  q u an t id ade  
n ece ss ár i a  pa ra  o  co ns u mo  m éd io  i nd i v i d u a l  d ur an t e  d e z  d i as ” .  
C on tu do ,  o  l eg i s l ad o r  “ e sq ueceu ”  a  p r ev i s ão  l ega l  no s  ca sos  
em  qu e  o  co ns umid o r  q u e  d e t enh a  qu an t i d ad es  ac im a  d o  co ns umo 
m éd io  i nd iv i du a l  pa r a  dez  d i as .  
A d em a i s ,  no  a r t . º  2 8 . º  é  ex p r es s amen t e  revo gad o  o  a r t . º  4 0 . º  
d o   D L  n . º  1 5 /9 3 ,  á  ex cep ção   do   cu l t i v o ,  d e ix an do  apa ren t em en te ,  
u m v az io  san c i on a tó r i o  p a ra  o  o  cons um id or  q ue  d e t enha  
q u an t id ad es  ac im a  d o  con su mo  m éd io  i nd iv i du a l  pa r a  d ez  d i a s .  
A  p ar t i r  d aq u i ,  su r g i r am  a l gumas  t es e s  do u t r i na i s  e  
j u r i s p ru d ên c i a i s  d iv e r gen t e s  en t r e  s i ,  a ce r ca  d a  so l u ção  p a r a  a  
p r ob lem át i ca  d es t a  q u es t ão .  
U m a p a r t e ,  su ge r i a  u ma  in t e r p r e t ação  r e s t r i t i v a  do  a r t . º  28 . º  
d a  Le i  n . º  30 /2 00 0 ,  em  t e rmo s  de  s e  m an t e r  em  v i go r  a  v i gên c i a  d o  
a r t i go  4 0 . º  do  Dec r e to - Le i  15 /9 3 ,  ap en as  q u an t o  a  es s a  s i t u ação  
( a l ém  do  cu l t i v o ) ,  q u e  con t in u a r i a  a  co n s t i t u i r  c r im e .  O u t r a ,  u ma  
i n t e rp r e t ação  ex t en s i v a  d o  n . º  1  d o  a r t . º  2  d a  Le i  30 /2 000 ,  
co ns id e r an do  d es c r im in a l i z ad a  t od a  e  q u a lq u e r  d e t en ção  p a ra  
co ns um o,  i n d ep en den t em en te  d a  qu an t id ad e .  C on t r a r i amen t e ,  ou t ra  
p a r t e  d e fend i a  um a  i n c r imi n ação  p e lo  c r i m e  d e  t r á f i co  d e  m en or  
g r av id ad e  do  a r t . º  2 5 . º  d o  D L 1 5 / 93 .  E  a i nd a ,  qu em  s a lvagu a r d as s e  a  
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ex i s t ên c i a  d e  v az i o  l eg i s l a t i v o  p e l a  ca r ên c i a  d e  co min ação  pu n i t i v a ,  
d e t e r min ad a  p e l a  não  p un ib i l i dad e .  
A  p r im ei r a  so l u ção ,  d e fend i a  q u e  a  p r á t i c a  d e s s e  f a c t o  n ão  
d ev e r i a  s e r i a  pu n id o ,  n a  m ed i d a  em q u e  n ão  ex i s t i a  u m a  n o rma 
j u r íd i ca  a  p r ev er  e s s a  pu n ib i l i d ad e ,  po r  f o r ça  d o  p r in c íp io  n u l lum  
c r im en ,   n u l l a  poen a  s in e  l eg e .  C on tu do ,  e s t a  s o lu ção  a t en t ava  
co n t r a  o  p r i n c í p io  d a  p ro po r c i on a l id ad e ,  um a  v ez  qu e  e ra  p r ev i s t a  e  
p u n id a  um a  cond u t a  d e  m eno r  g r av i d ad e  a t r avés  d e  uma  
co n t r ao r d en ação ,  ao  p as s o  q u e  a  m ai s  g r avo s a  n ão  s e r i a  p un i d a  a  
q u a l qu e r  t í t u lo .  Dep o i s ,  ao  ab r i go  d o  n . º  1 ,  d o  a r t . º  1 3 . º ,  da  
C on s t i t u i ção  d a  R epú b l i c a  Po r tu gu es a ,  e r a  p as s ív e l  s e  d e  
p r op o r c io n a r  um  e s t ado  d e  l i b e r a l i z ação ,  q u an do  o  l eg i s l ad o r  ap enas  
p r e t end eu  a  d es c r im in a l i z ação  d o  con su mo  d e  d ro gas .  A s s im ,  não  
f a r i a  s en t i do  p en a l i z a r  u m a  co nd u t a  m eno s  g r av os a ,  e  l i b e r a l i z a r  a  
m ai s  g r av os a .  
S ur g i u  u ma  s egund a  so lu ção ,  qu e  s uge r i a  qu e  d ev e r i am  s e r  
p u n id a s  com o c r i me  d e  t r á f i co  d e  es tu p e f ac i en t e s ,  p o r  v i a  do  a r t . º  
2 5 º ,  d o  D. L.  n . º  1 5 /9 3  d e  22 /0 1 .   
Is t o  p o rq u e ,  o  l eg i s l ad or  n a  no  n . º  2 ,  d o  a r t . º  2 . º ,  d a  Le i  n . º  
3 0 / 20 00 ,  c r io u  u ma n o rm a  i mp e r a t i v a  co m  a  ex p r e s s ão  “ nã o  po derão  
exced er ” ,  d e  f o r m a  a  f a ze r  d i s t i n ção  d a  aqu i s i ç ão  e  d e t en ção  p a ra  
co ns um o p ró p r io ,  do  t r á f i co .  M esm o ad mi t in do  o  a rm az en am ent o  d as  
d r o gas  p a r a  con sum o  p a r a  m ai s  d e  dez  d i a s ,  s e r i a  cons i d er ado  um 
ac t o  de  t r á f i co ,  d e r i v ad o  ao  p e r i go  e  d o  r i s co  q u e  r ep r esen t a  pa r a  a  
s o c i ed ad e  d ess a s  d r o gas  r e en t ra rem  n o  m er cad o  o u  s e rem 
p r op o r c io n ad as  a  t e r ce i ro s  a  q ua lq u er  t í t u l o .  
A p ós  a  en t r ada  da  Le i  3 0 /2 00 0 ,  o  l eg i s l ad o r  t ev e  como 
i n t en ção  de sp en a l i z a r  a  d e t en ção  p ar a  co ns um o  d e  d ro gas  n uma 
q u an t id ad e  qu e  não  ex ced es se  o  n ece ss á r i o  p a r a  o  con sumo 
i nd iv i du a l  d u r an t e  d ez  d i as .  P or  o u t r o ,  a  d e t en ção  d e  q u an t id ades  
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s up e r i o r es  d ev er i a  s e r  s an c io n ad a  co mo  um  i l í c i t o  c r i mina l ,  po r  v i a  
d o  a r t . º  21 . º ,  a r t . º  2 5 . º ,  ou  a r t . º  26 . º  do  D L n . º  1 5 / 93 .  
O  p er i go  env o l v id o  com  a  d e t en ção  d e  q u an t id ad e s  de  
e s tu pe f ac i en t es  sup e r i o r  à  n ece ss á r i a  p a r a  o  co ns um o  m éd io  
i nd iv i du a l  du r an t e  d ez  d i a s ,  po t enc i a  o  r i s co  d es s a  d e t en ção ,  
i nd ep en den t em en t e  d a  v on t ad e  d e  q u em  a  d e t ém ,  v i r  a  s e r  
r e in t ro duz i d a  na  s oc i edad e  e  s e r  p r o po r c i on ad a  a  o u t r ém,  e  p o r que ,  
c i t and o  o  A có r d ão  d o  TC  n . º  2 95 /0 3 ,  
“t end o   em  con ta   o   a u t ên t i co   “ f l ag e lo”   q ue   
co ns t i t u i   p ar a   a  s o c i eda d e   o   f l ag e lo   d a   d r og a ,   
l e vou   o   l eg i s la d or   a   p en a l i z ar   u m   t a l  
c i rcun s t an c i a l i s mo  (… )  d e  u m a  q ua n t i da d e  d e  
s ub s t ân c i as  q u e  exced e  a qu e l a  qu e   s er v i r i a   p ar a ,   
p e lo   m es m o ,   s e r   co ns um id a   d ur an t e   u m  
d e t er mi na do  p e r íod o  d e  t em po  (… )  co ns t i t u i   (o u ,   a o   
m en os ,   p o t en c i a )   –  p or   s i   e  i n d epen d en tem en t e  d a  
f a l t a  d e  i n t en ção  d o  d e t en t or  d e ,  a o  d e t ê - l a ,  a  
o f er ecer ,  p ro po r c io n ar ,   c ed er ,   d i s t r i bu i r   ou   v end er   
a   t e r ce i ros ,   d e   a   pô r   à   ven da ,  d i s t r i bu i r ,   
t ra ns po r ta r   ou   t ra ns i ta r  -   u m   r i s co   d e   e s s as   
m es ma s   su bs t ân c i as  a s s u mir em   a   a ces s ib i l i da d e   
p ar a   a lg u ma s   da q ue la s   s i t u a çõ es   q u e   s e   n ão  
i n c lu ía m ou  i n c lu em  na  vo n ta d e  do  a gen t e . ”  
 
Fe r n and a  P a lm a
17
 v o t ou  v en c id a ,  po i s  de f en d i a  n a  d ec l a r ação  
d e  vo t o ,  qu e  a  i n t e r p r e t ação   d o   a r t . º   25 . º   d o   D L  n . º   1 5 /9 3 ,   d e  
f o rm a  a  i n c r i min a r  q u em   d e t ém   s ub s t ânc i as   e s tu p e f ac i en t es   ou   
p s i co t ró p i cas   em  q u an t id ad e  su p er io r  à  n ece s sá r i a  p a r a  o  co n sumo 
m éd io  in d iv id u a l  d u ran t e  d ez  d i a s  e  d e sd e  q u e  d e s t i n adas  
ex c lus iv am en t e  a  co ns um o p ró pr io  e  i n d i v i du a l ,  
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  Ac.  de Fixação de Jur isprudência do S.T .J .  n. º  8 /2008,  de 5  de agosto, 
profer ido no processo 1008/07,  da 5 ª  Secção  
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“ exc l u i  a  pos s ib i l i da d e  d e  o  a rg u i do  f az er   
co n t ra pr ova  d o  p er ig o  e   d e   d emo ns t r ar   q ue   n ão  
a tu ou  com  do lo  d e  p er i go  ( t rá f i co ) .  Or a   t a l  
d e l i m i t a çã o  do  t i po  se r i a  (… )  u m a  au t ên t i ca  v io la ção  
d o  p r in c íp i o  da  cu lp a  (d eco rr en t e  do s  a r t i g os  1 º  e  2 7 º ,  
n . º  1  d a  C on s t i t u i çã o )  p e l a  v ia  d a  a t r i b u i çã o  d e  um 
ca rá c t e r  “ i mp era t i vo  ca t eg ór i co”  à  pr o i b i çã o  d e  d e t e r  
u m a  q u an t id ad e  d e   e s t up e f a c i en t es   o u   su bs tâ n c ia s  
p s i co t r óp icas  s up er io r   à s   d os e s   méd ia s  i nd iv id ua i s   
co ns id er ad as   n eces sá r i as  a o  con su mo ” .  R e f e r e  a i nd a ,  
q u e  es s a  i n t e r p re t ação  v i o l a r i a  o  p r i nc íp io  da  
l ega l i d ad e ,  “ ao  adm i t i r ,  pa ra  a l ém do  s en t id o  p oss í ve l  
d a  p a l a vr a ,  u m  pu ro  c r i m e  d e  d e t en ção  d e  d ro ga  pa ra  
co ns u mo ” .  
 
A s s im ,  co m  fu nd am ento  d a  d es c r im in a l i z ação  do  con sumo,  
co ns id e ro u  es sa  i n t e rp r e t ação  um a a f r o n t a  ao  p r in c íp i o  d a  
p r op o r c io n a l i d ad e .  
E d ua r do  M ai a  C os t a ,  co ns i d e r a  i n co ns t i t uc io n a l  e s sa  
i n t e rp r e t ação ,  r e f e r i nd o  s e r   
“ m a ni f e s ta m en t e  i n co ns t i t u c io na l ,  p or  c l ar am en t e  
d e sp ro po r c io na da  e  e xce ss i va ,  u ma  in t er pr e t a çã o  q u e  
a s s im i l e  a  d e t ençã o  p ar a  co ns um o  do  t rá f i co ,  
t ra t a nd o - s e   d e   co n du t as   co m pl e t am en t e   d i s t i n tas   
q u an t o   à   c ens ura   é t i co  j ur íd i ca   q ue   m erecem,   
co n f or m e   o   l eg i s la d or   r eco nh eceu   p r ec i s a m en t e   ao  
d e s cr i mi na l i z ar   a   a qu i s i ção   e   a   d e t en çã o   p ar a   
co ns u mo” .  E  acre s cen t a  q ue  “ ao   ad m i t i r   a  
c r im in a l i za ção   do   pu ro   r i s co ,   s em   q ua l qu er   
s up or t e   nu m   p er i go   ma t e r ia l ,  a ind a  q u e  ab s t ra t o ,  
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e s sa  i n t e rp re ta ção  o f en d e  o  p r i n c íp io  da  n ecess id ad e  
d as  p ena s . ” 18 
 
C r i s t i n a  Lí b ano  M on t e i ro ,  d e f end eu  que  
“ a  ra zã o  d om in an te  d a  d es c r i mi na l i za ção  do  con su mo 
d e  dr og as  f o i  co ns id e rar  o  t o x i co d ep end en t e  u m 
d o en t e ,  e  pa r ece  se r  co n t ra d i t ór i o  v i r  a   co ns id er ar  a  
s ua  co nd u t a  com o  c r i m e ,  e  t ra ns fo rm a - lo  n u m 
t ra f i ca n t e ,  p e l o  f a c to  d e  d e t er  u m a  qu an t id ad e  
s up er i or  à  do  co nsu m o  m éd i o  in d i v i dua l  p ar a  d ez  d ia s .  
A l i ás ,  nã o  s e  a f igu ra  ra zo áve l ,  p or  e xem pl o ,  p un i r  
co m o  cr im e  u m  cons u mid or  q u e  de t enh a  u ma  só  g ra m a 
em  exces so  p ara  con su m o” . 19 
 
P or  s eu  tu rn o ,  J os é  d e  Fa r i a  C os t a ,  
«n ã o  co ns id er ou  i n t e i ra m en te  adeq ua da  u ma  t a l  
co m pr een sã o  (… )  p o rq u e  (… )  n ã o  en co n t ro u  u m a  ú n i ca  
r az ão  q u e  t i v e s se  l e vad o  o  l eg i s l ad or  a  q uer er  
co n t i nu ar  a  pu n i r  co m o  cr i m e ,  em f un ção  d e  u m  
c r i t é r i o  p ur a m en t e  q u an t i t a t i vo ,  u m a  co n du t a  q u e ,  com  
f un da m en to s  vár i os ,  dec id i u  d es p en a l i z ar ».
20
 
 
A l i á s ,  o  c am p o  d e  ap l i c ação  do  a r t . º  21 . º  r e s t r i nge  a  
ap l i c ação  do s  caso s  p r ev i s to s  n o  a r t . º  40 . º  d o  D L 1 5 / 93 ,  i s to  é ,  
q u an do  a  p os s e  d e  d r o gas  t en h a  co mo  f i na l i dad e  ex c lus iv a  o  
co ns um o p r óp r io  e  i nd iv i du a l ,  não  p od e  s e r  p as s ív e l  d e  s e  
co n f i gu r a r  co mo  t rá f i co ,  m as  so m en t e  com o c r im e  d e  co ns um o.  
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  "Consti tucional idade  da integração  no cr ime de trá fico de  estupefacientes da  
detenção de quantidade super ior  a  dez doses d iár ias para consumo pessoa l" ,  
comentár io  de Eduardo  Maia Costa,  Revista  do Minis tér io  Públ ico,  Lisboa,  (Out . -
Dez.2003) ,  p .157 -169,  e  págs.  275 -280  
19
  "O consumo de droga na po lí t ica e  na técnica  legislat ivas :  comentár io  à  le i  
n. º  30-2000" ,  Cr is t ina  Líbano Monte iro ,  Revis ta  portuguesa de ciência cr iminal ,  
Coimbra,  (Jan. -Mar.2001) ,  p .67 -98  
20
  "Algumas breves notas  sobre o  regime jur ídico do consumo e do trá f ico de  
droga" ,  José Francisco  de Far ia  Costa ,  Revis ta  de legislação e de jur isprudência,  
Coimbra,  (1Jan.2002) ,  p .275 -280  
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N a  v e r d ad e ,  e l ege r  a  s o lu ção  d e  q u a l i f i c ação  com o  c r i me  de  
t r á f i co  s e r i a  su bs um i r  o  a r gu id o  a  um r eg i m e  m ai s  s ev e ro ,  p o r  o u t ro  
l ado ,  n ão  f a r i a  s en t i do  p un i r  um  con su mi do r  p o r  um a g r am a  qu e  
f o s s e  a  m ai s ,  q uan do  o  s eu  d es t in o  e ra  o  co ns umo  p ró p r io  e  
ex c lus iv o ,  o  qu e  v i o l a r i a  o  es p í r i t o  d o  D ec r e t o - Le i  n . º  1 5 /9 3 ,  qu e  
d i s t i n gu e  o  t r a f i c an t e  d o  co ns umi do r  n o s  t e rmo s  d o  a r t . º  40 . º ,  e  
i mp ed e  q ue  e s s e  co ns umi do r  s e j a  t i t u l ado  com o  t r a f i c an te  p e lo  
s im pl es  fa c to  d e  e l e  d e t e r  u ma  qu an t i d ad e  d e  d r o ga  q ue  ex ced a  os  
l imi t e s  do  n . º  2 ,  do  a r t . º  2 . º ,  d a  Le i  3 0 / 20 00 .  As s im ,  des r e sp e i t a r i a  
a i nd a  o  p r i n c íp io  i n  du b io  p ro  r eo ,  na  m ed i d a  em  qu e  no s  ca so s  de  
d ú v id a  r az oáv e l  apó s  a  p ro du ção  d a  p r o v a  o  t r i bu n a l  t em d e  d ec id i r  
n o  s en t id o  m ai s  f av o r áv e l  ao  a r gu id o .  A d em a i s ,  t r an s fo r m ar i a  um 
d o en t e  n um  c r i min os o ,  e  i s s o ,  con t r a r i a r i a  o s  f i n s  da  E s t r a t ég i a  
N ac io n a l  de  Lu t a  C on t r a  a  D ro ga  n . º  4 6 /9 9 ,  d e  2 6 .5 ,  cu j a  
f u nd am ent ação  d eu  o r i gem à  Le i  n . º  30 /2 00 0 ,  d e  2 9 . 10 .  
A  t e r ce i r a  so lu ção ,  so lu c i on av a  a  q u es t ão  a t r av és  da  
ap l i c ação  d a  co n t r ao r d en ação ,  nos  t e rm os  do  n . º  2  d o  a r t . º  2 . º  d a  Le i  
n . º  30 / 20 00 ,  i n d ep en d en t em en te  d a s  quan t id ad es  ap r een d id a s .  
In ê s  Bo n i n a ,  d e f end i a  q u e  o  a r t . º  2 º ,  n . º  2  d a  Le i  n . º  30 /2 000 ,  
ao  in t r od uz i r  um l imi t e  q u an t i t a t i v o  p ar a  o  cons um o  m éd io  
i nd iv i du a l  du r an t e  o  p e r ío do  d e  dez  d i a s ,  apen as  t i nh a  como 
o b j ec t iv o  es t i pu l a r  um  c r i t é r i o  o r i en t ad or  qu e  f i z e s se  d i s t i n ção  
en t r e  o  t r á f i co  e  o  con su mo .  D es t e  m od o ,  s e r i a  p oss í v e l  ex i s t i r  
c a s os  em  q ue  es s as  qu an t i dad es  d e t id a s  u l t r ap ass av am  e s s e  l imi t e  
q u an t i t a t i v o ,  con tu d o ,  s e  o  co ns umi do r  f i z e s s e  p ro v a  q u e  e s sas  
s ub s t ânc i as  d e t id as  se  de s t i n av am ao  co ns um o in d iv i du a l ,  s e r i a  
a f a s t ad a  a  p re su n ção  d o  c r im e  d e  t r á f i co ,  no s  t e rm os  d o  D . L.  n . º  
1 5 / 93 .  As s im ,  s e r i a  ap l i c ad a  um a con t rao r d en ação .
21
 
                                                 
21
  "Descr iminal ização  do  consumo  de  es tupefac ientes  –  de tenção  de  
quantidade  super ior   a   dez  doses d iár ias" ,  Inês Bonina,  Revista  do Ministé r io  
Públ ico,  Ano 23,  n . º  89,  (Jan. -Mar .2002) ,  p .  185 -188  
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Fa r i a  J o s é  C os t a ,  a s su miu  q u e  
“ a   d e t en ção   d e  qu a n t i da des  ma i or e s  d e  dr og a  i nd i c ia  
q u e  e s t a  po de  d e s t in ar - s e  ao  t r á f i co . ”  
D es t a  f e i t a ,  s e r i a  o  Mi n i s t é r io  Pú b l i co  q ue  em  p r i m ei ra  mão  
t om av a  co n t a c t o  co m  o  p ro ces so ,  e  c a s o  n ão  r eco l h es s e  i nd í c ios  
s u f i c i en t es  d a  p rá t i c a  d o  c r im e ,  dev e r i a  r em et e r  o  p r o cess o  á  
C omi ss ão  d a  D i s s uas ão  d a  T ox i co dep en d ên c ia  (C D T) ,  p a ra  ap l i cação  
d e  u m a co n t r ao r d enação .
22 
P at r í c i a  N ar i  A gos t i nh o ,  r e f e r i u  qu e  
“ o   con ce i to   d e   q ua n t i da d e   n eces sá r i a   p ar a   o   
co ns u mo   m éd io  i nd i v id ua l   du ra n t e   o   p e r í od o   d e   10   
d ia s   d eve   s er   a f e r id o   em   f ace   do   ca so  co n cr e t o   
a t en d en do ,   n om ea da m en te ,   ao   t i po   de   
e s tu pe fa c i en t e ,   ao   g r a u   d e  a d i çã o  d o  con su mi do r ,  à  
f o r ma  com o  é  co ns u mid o  (p oss e   de   e s t up e f a c i en t es   
em   q ua n t i da d e   qu e   e xced a   o   n ece s sá r io   pa ra   o   
co ns u mo   m éd i o   i nd i v id ua l  du ra n t e  d ez  d ia s )” . 23 
 
N o  fu nd o ,  o p t a r  po r  qu a l i f i c a r  o  ex ces so  d a  q u an t id ad e  co mo 
co n t r ao r d en ação  v io l a r i a  os  l imi t es  e  o  a l c an ce  d a  d e sc r i m in a l i z ação  
p r ev i s t a  no  n . º  2  d o  a r t . º  2 . º  da  Le i  30 /2 0 00 .  
A  q u a r t a  s o l u ção  se r  p un i r  com o  c r ime  d e  co nsu mo ,  p r ev i s to  
n o  a r t . º  40 . º  d o  D L 1 5 /9 3 ,  r e co r rend o  a  u m a  in t e r p r e t ação  r e s t r i t i va  
d a  no rm a  r ev o ga t ó r i a  a r t . º  2 8 . º  d a  Le i  n . º  30 /2 00 0 ,  co ns i d er and o  o  
a r t . º  4 0 º  d o  D . L.  n . º  15 / 93 ,  á  ex cep ção  do  cu l t i vo ,  apen as  r e l ev ando  
                                                 
22
  "Algumas breves notas  sobre o  regime jur ídico do consumo e do trá f ico de  
droga" ,  José Francisco  de Far ia  Costa ,  Revis ta  de legislação e de jur isprudência,  
Coimbra,  (1Jan.2002) ,  p .275-280  
23
  "Posse de estupefac ientes em quant idade  que exceda o necessár io  para o  
consumo médio individual  durante dez dias" ,  Patr íc ia  Nar í  Agost inho,  Revista  do 
Minis tér io  públ ico,  Lisboa,  (Jan. -Mar.2004) ,  p .139 -143  
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a  r evo gação  em  r e l ação  às  con du t a s  co r r es po nd en t es  com  o  a r t . º  2 . º ,  
d a  Le i  n . º  30 / 20 0 0 .  
D es t a  f o rm a ,  s e  o  co ns umi do r  d e t i v es se  q u an t id ad es  de  
e s tu pe f ac i en t es  s up e r i o r es  às  n eces sá r i as  p a r a  o  co nsu mo  m éd io  
i nd iv i du a l  du r an t e  o  p e r ío do  d e  d ez  d i a s ,  s e r i a  p un i do  p e l o  c r im e  de  
co ns um o,  n os  t e rmo s  do  a r t . º  40 . º  d o  D . L.  n . º  1 5 / 93 .  
E d ua r do  M ai a  C os t a ,  r e f e r i u  qu e  
“ a   n o va   l e i   a p en as   “ arr an cou”   u m a   pa r ce la  ao   
i l í c i t o ,   (… )  p r ev i s t o   no   a r t . º   40 º   ( t od a   a   d e t en çã o   
o u   aq u i s i çã o   d e   d ro ga   pa ra   con su m o p es so a l  qu e  
n ã o  exceda  10  do s es  d i ár i as ) ,  con ver t en do - o  n um 
i l í c i t o  d e  m eno r  d ig n i da d e  p un i t i va ,  ma n t en do  a  
r e s t an t e  p ar ce l a  ( i l í c i t o  cr i mi na l )  i n t ac t a .” 24 
 
P od e  l e r - s e  no  A c .  D o  STJ  n .  8 /2 00 8 ,  q u e  
“ nã o   o bs t an t e   a   d er ro ga ção   op era d a   p e l o   a r t i go   
2 8 . º   da   L e i   n . º  30 /2 00 0 ,  d e  2 9 / 11 ,  o  a r t i go  40 . º ,  n . º  
2 ,  d o  DL  n . º  1 5 /93 ,  d e  2 2 /0 1 ,  ma n teve - s e  em  v i go r   
n ã o   só   “ qu an t o   a o   cu l t i vo ”   com o   r e la t i va m en t e   à   
a q u i s i ção   o u  d e t en ção ,   pa ra   co ns um o   p ró pr i o ,   d e   
p la n t as ,   su bs tâ n c ia s   o u   p r ep ar a çõ es  co mpr eend id as  
n as  t ab e la s  I  a  I V ,  em  q ua n t i da d e  s up er io r  à  
n ece ss ár i a  p ar a  o  co ns u mo  m éd i o  in d i v i du a l  du ra n t e  o  
p e r í od o  d e  10  d i as ” .  
 
E s t a  d i v e r gênc i a  t ev e  com o  d es f ech o ,  n o  A c .  D e  f ix ação  d e  
j u r i s p ru d ên c i a  d o  S TJ  n . º  8 /2 00 8  ( pu b l i c ado  n o  DR ,  I ª  s é r i e ,  de  
5 . 8 . 08 ) ,  o  qu a l  f i x o u  a  j u r i s p ru dên c ia  d e  f o r m a  a  d a r  um a 
i n t e rp r e t ação  r e s t r i t i v a  do  a r t . º  28 . º  d a  Le i  n . º  3 0 / 20 00 ,  m an t en do  
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em  v i go r  o  a r t i go  4 0 . º  d o  D ec r e t o - Le i  15 / 93 ,  p a r a  a l ém d o  cu l t i vo ,  
q u e  co ns t i t u i  c r im e  a  aq u i s i ç ão  e  de t en ção  p a r a  co ns um o p r óp r i o  de  
p l an t a s ,  s ubs t ân c i as  o u  p r ep a raçõ es  co mp r een d i d as  n as  t ab e l as  I  a  
IV  d o  D ec r e to - Le i  n . º  1 5 / 93  em  q u an t id ad es  qu e  ex ced am o  co ns umo 
m éd io  i nd iv i du a l  du r an t e  o  p e r ío do  d e  d ez  d i as .  
Fi cou  d ec i d id o  qu e  a  v o n t ad e  d o  l eg i s l ado r ,  i n do  ao  encon t ro  
d o  a r t . º  9 . º  do  C ód i go  C i v i l ,  s e r i a  man t e r  em  v i go r  o  a r t . º  4 0 . º  do  
D L 1 5 / 9 3 ,  emb or a  d e  f o rm a  p ar c i a l  e  co nd i c io n a lm en te .  Co meçou  
p o r  e s c l a rece r  q u e  co ns um o é  u m v í c io  e  o  co ns umi do r  é  um  d o en t e ,  
m as ,  q u an do  o  d oen t e  t em  d r o ga  exces so ,   su p e r io r  ao  n ecess á r io  
p o r  m ai s  d e  1 0  d i a s  d e  con su mo ,  co l o ca  so b r e  s i  um  p e r i go ,  e  é  
c r i ad o  um  r i s co  pa ra  a  s o c i ed ad e  em  ge r a l .  
A s s im ,  os  con su mi do r es  p a s s a r am  a  a s s umi r  a  f i gu r a  de  
d o en t es ,  ca so  d e t en h am  n a  s u a  po ss e  a  qu a n t i d ade  d e  d ro ga  
co r r es po nd en t e  a  1 0  d i a s  d e  co ns um o  e ,  s ão  p un i dos  co m  uma 
co n t r ao r d en ação ,  á  l uz  d a  l e i  3 0 /2 00 0 .  C aso  es s e  l im i t e  q u an t i t a t i vo  
s e j a  u l t r ap as s ad o ,  e s s es  con sum id or es  s e r ão  ju l gad os  em  p ro cesso  
c r im e ,  p o r  fo r ça  do  a r t . º  4 0 . º  d o  D L 1 5 /9 3 ,  d e s d e  qu e  o  façam  com  a  
f i na l i dad e  ex c lu s i va  do  s eu  con sum o p r ó p r io .  
A  f un d am en tação  d e s t a  d ec i s ão  d o  acó r dão  f o i  s en t i do  de  
h a rm on iz a r  o  o b j ec t iv o  l ega l  qu e  fo i  a  d i s c r im in ação  d a  aq u i s i ç ão  e  
d e t en ção  d e  d r o gas  i l í c i t a s  p a r a  co ns um o p es so a l  em  q u an t id ades  
q u e  n ão  ex ced am  a s  n ece ss á r i as  p a ra  co ns umo  m éd i o  i nd i v i du a l  
d u r an t e  o  p e r ío do  d e  d ez  d i as .  A  r em iss ão  p a r a  a  no rm a  d o  a r t i go  
2 8 . º  d a  Le i  n . º  30 /2 00 0  é  no  s en t id o  p r es um e  qu e  “ o  l eg i s la dor  
co ns ag ro u  a s  s o lu çõ es  m a i s  a cer t ad as  e  s ou be  expr i mi r  o  s eu  
p ens a men t o  em  t e rm o s  a dequ ad os" ,  á  l uz  do  n . º  3 ,  d o  a r t . º  9 . º  do  
C ód i go  C i v i l .  Es t e  a r t i go  r evo ga  o  a r t . º  4 0 . º  d o  D L 1 5 /9 3 ,  ex cep to  
q u an to  ao  cu l t i v o .  C on t u do ,  d es p en a l i z a r  as  con du t as  p a r a  qu em 
ex ced er  aq u e l a  q uan t id ad e  v a i  d e  en con t r o  aos  e l em en to s  l i t e r a l ,  
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l ó g i c o - rac io n a l  e  h i s tó r i co  d e  i n t e rp r e t ação  d a  n or m a .  Bas i cam en t e ,  
n ão  f az  q u a l qu e r  s en t i do  o  l eg i s l ado r  t e r  i n t en ção  de  p un i r  u m a 
co nd u t a  m en os  g r av os a  com o  co n t r ao rd en ação  e  t o r n ar  im pu n e  o u t r a  
m ai s  g r av e .  
D ev e  r ea l i z a r - se  um a  i n t e rp r e t ação  ex t en s iv a  d o  a r t . º  28 . º ,  da  
Le i  n . º  30 / 20 00 ,  t en do  em con t a  um  mín imo  d e  co r re s po nd ên c ia  
v e r b a l  n a  l e t r a  da  l e i  ( n . º  2 ,  do  a r t . º  9 . º  d o  Có d i go  C iv i l ) ,  e  
a t end en do  ao  f ac t o  n ão  s e  v e r i f i c a r  um a  r ev o gação  t o t a l ,  m as  an t es  
p a r c i a l ,  d o  a r t i go  4 0 . º  d o  D L 1 5 / 93 ,  o  qu e  pe r mi t e  u m a m ar gem de  
m ano br a  m ai s  f l ex í v e l  de s s a  no rm a  l ega l .  a  op ção  e l e i t a  é  a  que  
“ m ai s  s e  coa du na  co m  o  es p í r i t o  da s  n or m as  e  do  s i s t em a ” ,  com  a  
m ai o r  h a rm oni a  e  co m " u m  m ín im o  de  cor r es po nd ênc ia  ve rb a l "  na  
l e t r a  d a  l e i .  
 
A s s im ,  a  co r r es pon d ên c ia  p od e  s e r  v e r i f i c ad a  a t end end o  ao  
a r t . º  2 8 . º  d a  Le i  30 /2 00 0 ,  o  qu a l  r evo ga  o  a r t . º  40 . º  do  D L 1 5 / 93 ,  e  
“ d em ai s  d i s po s i ções  q u e  s e  mo s t r em in com pa t í ve i s  com  o  pr es en t e  
r eg i m e” .  A  p ar t i r  d a í ,  é  po ss í v e l  f aze r  um a in t e r p re t ação  r e l a t i va  
d e s s a  r ev o gação  em  r e l ação  ao  a r t . º  4 0 . º  d o  D ec r e t o - Le i  n . º  1 5 /9 3 ,  
i s to  é ,  q u e  d emo ns t r a  um a in comp a t ib i l i d ad e  co m o  r eg ime .   
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Capítulo lll - O crime de consumo de droga do art.º 40 do Decreto-lei n.º15/93 
3.1. O bem jurídico 
A o  s e r  d e t e rmi n ado  qu e  o  co ns umo d e  ce r t a  s ub s t ânc i a  é  
i l í c i t o ,  o  Es t ad o  t em  com o  p r e t ens ão  r econ h ecer  q ue  a  u t i l i z ação  
d e s t a  a ca r r e t a  d an os  g r av os os  à  s aú d e  d o  i nd iv í duo ,  e  como 
r e s u l t ado  d es t e  e f e i to ,  a  d i f us ão  d a  su a  u t i l i z ação  c r i a  u m  p r ob l ema 
d e  s aú d e  co l ec t iv o  e  s o c i a l .  Or a  em m a té r i a  l eg i s l a t i va ,  em er gem 
ac t ua lm en t e  d iv e r sa s  d i s cu ssõ es  em  t o rn o  d a  in se r ção  d e  a l gum as  
s ub s t ânc i as  qu e  d ev e r i am  s e r  p r o i b ida s  ou  n ão .  En tão  p a r t e - se  do  
p r e s s up os t o  de  q u e  a  d e f in i ção  d e  d ro ga  i n c l u i  a s  s ub s t ân c i as  que  
t êm  um  po t en c i a l  d ano so  com pr ov ado ,  dev en do  po r  i s s o ,  s e r  s ua  
u t i l i z aç ão  con t r o l ad a  p a r a  a s s im  s e r  t am b ém d im in u í da .  
E m qu a lq u er  a c t i v i d ad e  p ena l  e  i n c r i min ado r a  p o r  p a r t e  do  
E s t ado  d ev e  b as ea r - s e  n a  p r o t ecção  do s  d i r e i t o s ,  d e  b ens  ju r íd i cos  
q u e  s ão  d e f i n i do s  p e l a  p r óp r i a  so c i ed ad e .  O  m esm o o co r r e  na  
an á l i s e  do  v a l o r  q u e  s e  p r o cu r a  p r o t ege r  n a  c r imi na l i z ação  da  
co nd u t a  d o  co ns umo  de  d r o gas .   
D es de  h á  mui tos  an os  qu e  o  co ns um o  s e  en co n t ra  
ex p r es s am en t e  rep re s en t ad o  n as  n o rma t i v as  p o r tu gu es as ,  a  pa r t i r  do  
D L n º  4 2 0 / 07 4 ,  e  qu e  a  su a  c r i min a l i z ação  é  com  b as e  n a  p r o t ecção  
d a  s aúd e ,  ou  s e j a ,  d e  a co rd o  com  Q uin t as
25
,  
“ a o  t e r  em  con ta  o s  p er i go s  q u e  a q ue l e  co ns um o 
co m po r ta  pa ra  a  sa ú de  f í s i ca  e  m or a l  do s  i nd iv íd uos  
p as sa - se  d a  d ro ga  m ercad or ia  à  d ro ga  d e l i t o .  O  
co ns u mid or  de  dr og as  é ,  p e l a  pr im e i ra  ve z ,  t om ad o  em 
co ns id er a çã o  na  l e i ,  ma s  fa z - s e  corr e sp on d er  a  e s t a  
f i g ur a  ap enas  um a  ve r t en t e  c r i min a l ,  n a  con v i cção  d e  
                                                 
25
  Quintas,  J .  Regulação legal  do consumo de drogas:  Impactos da  exper iência   
portuguesa da descr imi nalização,  .  Por to:  Fronte ira  do Caos Edi tores Lda.2011,  apud 
Helena Antunes,  ob.  c i t .  
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q u e  as  or to p ed i as  p u n i t i vas  sã o  a  so lu ção  p ar a  obs ta r  
o  co ns u mo ” .  
 
E  a tu a lm en te ,  a  Le i  e f e t u a - s e  em  to r no  d a  i n t eg r id ade  d a  
s aúd e  do  con sum ido r .  S a l i en t a - s e  a  es t e  asp ec to ,  o  A cór d ão  com  o  
p r o cess o  n º  45 /1 2 . 8SWS LB. S 1 ,  d e  0 2 / 10 /2 01 4 ,  r e l a t i v am en t e  ás  
n ece ss i d ad es  d e  p r ev enção  ge r a l  d e  i n t eg r ação  d a  no r ma  e  de  
p r o t ecção  d e  b en s  j u r í d i cos  s ão  u rgen t es ,  com o  s e  t r a t a  d e  um 
c r im e ,  o  s en t im en to  j u r íd i co  d e  com un id ad e  ape l a  a  e l im i n ação  do  
t r á f i co  d e  e s tu p e fac i en t es  d es t r u i do r  d e  v i d as  e  f am í l i a s  e  co mo  s ão  
a l a r gad as  a s  ex igên c i as  d e  p r even ção  d a  r e i n c id ên c i a  e  d e  
ad v e r t ên c i a  i n d i v idu a l  (o  a r gu i do  vo l to u  a  co m et e r  c r im es  lo go  após  
o  f im  d o  p er ío do  de  l i b e r dad e  con d i c io n a l ) ,  n ão  d ev e  s e r  ap l i c ad a  a  
p en a  d e  su bs t i t u i ção  de  s us p en são  d a  ex ecu ção  d a  p en a  de  p r i s ão .  
A  l e i  n . º  3 0 / 20 00 ,  q u e  d e f in e  o  n ov o  r eg im e  j u r í d i co  
p o r t u gu ês  ap l i c ad o  ao  con su mo  d e  su bs t ân c i a s  p s i co t ró p i cas  e  a  
p r o t ecção  san i t á r i a  e  s o c i a l  qu e  en vo lv e  os  con sum id or e s ,  i d en t i f i ca  
q u e  o  qu e  “ f o r  enco n t ra do  pa ra  us o  p ró pr io  um a  q uan t i da de  de  
e s tu pe fa c i en t e  n ão  s up er io r  à  n eces sá r i a  pa ra  co nsu m o m éd io  
i nd iv id ua l  du ra n t e  1 0  d i as ” .  E ,  n es t e  co n t ex to ,  o  co ns um id or  r e ca i  
n ão  em  s an ções  pen a i s  mas  n um  con ju n t o  d e  s an çõ es  adm in i s t r a t i vas  
d e s i gn adas  co n t r ao r d en açõ es ,  qu e  p o dem  v a r i a r  em f u n ção  da  
n ece ss i d ad e  d e  p r ev en i r  u m no vo  con sum o  d e  s ub s t ânc i as  
p s i co t ró p i cas .   
A s s im ,  a  s aú de  p ú b l i c a  é  o  b em j u r íd i co  p r o t eg ido  do  
co ns um o  d e  e s t upe f ac i en t e s .  E  c l a ro  e s t á ,  a  s aúd e  in d i v i du a l  do  
c o ns umi do r ,  a  s u a  i n t eg r id ad e  f í s i c a  e  p s íq u i ca ,  so b re t ud o  a  su a  
d i gn i dad e .  
N es t e  sen t id o ,  o  A có rd ão  d o  T r i bun a l  Co ns t i t uc io n a l  n . º  
4 2 6 /9 1  r e f e re  q u e  
Mário  Wilson Fonseca Serrano,  O Crime de  Consumo de  Drogas em Portugal  
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Direito       32 
"O  es cop o  d o  l eg i s la d or  é  e v i t ar  a  d eg ra da ção  e  
d e s t ru i ção  d os  s er es  h um a nos  p ro vocad a  p e l o  co ns um o 
d e  e s t u p e fa c i en te s ,  qu e  o  r es p ec t i vo  t rá f i co  
i nd i s cu t i v e l m en t e  p o t ên c ia .  O  t r á f i co  põ e  em  ca us a  
u m a  p lu ra l id ad e  de  b ens  ju r í d i co s :  v i da ,  i n t eg r i da de  
f í s i ca ,  e  l i b er da de  d os  v i r tu a i s  co ns u mid or e s  d e  
e s tu pe fa c i en t es  e ,  ad ema i s ,  a f ec ta  a  v id a  em  
s o c i ed a de ,  na  m ed id a  em  q u e  d i f i cu l ta  a  i n se r çã o  
s o c i a l  d os  co ns u mid or e s  e  po ss u i  co mp ro vad a  e f i các ia  
c r im in óg ena" .  
 
O  b em  ju r í d i co  d a  s aú d e  pú b l i c a  e s t á  em  r i sco  qu and o  e s t á  
em  cau s a  um  n úm er o  i nd e f i n i do  e  i nd e t e r min ado  de  p es so as .  C aso  
s e j a  c i r cun sc r i t o  e  r eduz id o  o  n úm ero  d e  p es so as  a  quem  a  d ro ga  
p os s a  s e r  t r ans mi t id a ,  cons id e r a - s e  ex c lu í do  o  p e r i go  pa r a  a  s aúd e  
p ú b l i c a ,  e  l o go ,  a  co n du t a  n ão  po d e  s e r  pu n i d a  ne ss e s  t e rm os .  
O  ac to  d a  mer a  ced ên c i a  de  d ro ga ,  p o r  m e r os  mot ivo s  de  
amiz ad e ,  p o t enc i a  u m a f o rm a  d e  p rom ov e r  a  d ep e nd ênc i a  e  a t i n ge  a  
s aúd e  d e  o u t r a  pe s so a .  
A  ced ên c i a  a  t e r ce i r o s  co l oca  em  r i s co  o  p e r i go  d e  l e s ões  no  
p r óp r i o  a  t e r ce i ro s ,  e  c a s o  s e j a  o ca s i on a l  p od e  v i r  a  s e r  
s ub s t anc i a lm en t e  red uz i da ,  n os  t e r mo s  d o  a r t . º  2 5 . º  do  D L 1 5 /9 3 ,  
ap l i c an do -s e  um a  p en a  ad eq u ad a  e  de  aco rd o  com  os  p r i nc íp ios  da  
p r op o r c io n a l i d ad e .  
E m  s egu nd o  lu ga r ,  e s t a r á  em  cau s a  a  p r o t ecção  d a  eco no mia  
d o  E s t ad o ,  com  a  ex i s t ên c i a  d es t a  e con om ia  p a r a l e l a .  
N o  D ec r e t o - Le i  n . º  4 30 / 81 ,  d e  13 .1 2 ,  é  r e f e r id o  qu e  o  
"C o mb at e  à  d ro ga  é  o  com ba t e  con t r a  a  d egra d ação  
d os  s e r es  hu m an os .  A  to x i co ma nia  p r i va  a i nd a  a  
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s o c i ed a de  d o  co n t r i bu t o  qu e  os  co ns um id or es  
p o der i am  t ra z er  à  co m uni da d e  d e  qu e  f az em  p ar t e .  O  
cu s t o  s o c i a l  e  e con ó mi co  d o  ab us o  de  d r og as  é ,  po i s ,  
e xo rb i ta n t e ,  em  p ar t i cu la r  s e  s e  a t end er  no s  cr i m e s  e  
v i o la çõ es  qu e  o r ig in a  e  n a  e ro sã o  d e  va lo r es  qu e  
p ro vo ca " .  
 
3.2. O tipo 
3.2.1. O tipo objetivo de ilícito 
A  t ip i c id ad e  é  um  d os  e l em en to s  d o  t i po  p en a l ,  j un to  à  
co nd u t a ,  ao  r es u l t ad o  e  ao  n ex o  cau s a l ,  ou  s e j a ,  p a r a  que  o  t i po  s e  
co n f i gu r e  n ão  b as t a  a  p r ev i s ão  l ega l ,  é  n ecess á r i o  u m  a to  do  
i nd iv í du o ,  p ro duz in d o  um  r es u l t ado  p r ev i s t o  e  qu e  es t e  p os su a  um a 
l i gação  d i r ec t a  com  a  vo n t ade  em  o b t ê - l o .  Na  co n du t a  t i p i f i c ad a ,  é  
p os s í v e l  a  d i s t i nção  d os  as p ec to s  o b j ec t i vo  e  sub j ec t i vo ,  é  
d e s i gn ado  po r  o b jec t i vo  o  t i po  d e  co n du t a  p ro p r i am en t e  d i t a ,  ou  
s e j a ,  no  c r i me  d e  co ns um o  d e  d ro gas  d o  a r t i go  4 0 . º  d o  D ec r e t o - Le i  
n . º  15 /9 3 ,  s egu nd o  o  acó r d ão  do  S upr emo  T r i bu na l  d e  J us t i ç a  n . º8  
d e  2 00 8  :   
-  p a ra  s eu  con sum o cu l t i v a r  p l an t as ,  su bs t ân c i a s  ou  p r ep ar ações  
co mp r een d i d a s  n as  t ab e l as  I  a  IV  d o  Dec r e to - Le i  n . º  15 /93 ,   
-  o u  p ar a  s eu  con sum o  adq u i r i r  o u  d e t iv e r  as  m esm as  s ub s t ân c i as  em 
q u an t id ad e  q ue  ex ced a  a  nece ss á r i a  p a r a  o  co ns um o  m éd io  
i nd iv i du a l  du r an te  o  pe r í o do  d e  d ez  d i a s .   
D iz em -s e  e l em en to s  o b j ec t i vo s  o  agen t e ,  a  co nd u ta  ou  
d e s c r i ç ão  d e  acção  t í p i ca ,  o  r e su l t ad o  o  n ex o  d e  im pu tação  e  
a l gum as  c i rcun s t ân c i as  q u e  r od e i am  a  co nd u t a  e  r e f e r enc i am 
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en t id ad es  q u e  ex i s t em  in d ep end en t em en t e  d e  q u a l qu e r  r ep r e s en t ação  
n a  m en t e  do  agen t e  d o  f ac to  p o r  e l e  p ra t i c ado .  
A  po ss ib i l i d ad e  d e  p r ev i s ão  do  r esu l t ad o  d ev e  s e r  an a l i s ada  
p e lo  po n t o  d e  v i s t a  o b j ec t iv o  e ,  t en do  em  con s i d er ação  não  s om en t e  
o  au t o r  em  con c r e to ,  m as  t amb ém a  pe s so a ,  o  s e r  r ac io na l ,  q ue  d eve  
a s s im ,  e s t a r  em  con d i çõ es  d e  p r ev e r  u m  acon t ec i m en t o  e s p ec í f i co .  
E s t a  co n cep ção  as su m e qu e  a  i mp u t ação  é  um a  t en t a t i v a  de  
d e l im i t ação  en t r e  f a to s  p ró p r io s  d o  agen t e  e  o s  a con t ec im en tos  
a c i den t a i s .  As s im ,  o  r es u l t ado  n ão  é  so m en t e  um a  s uce ssão  d e  causa  
e  e f e i t os  m as  u m t od o ,  cu j a  r e a l i z ação  e s t á  a  c a r go  d o  agen t e ,  
p o dend o  s e r  e l e  imp u t ado .   
C a r ac t e r i z a - s e  o  de l i t o  co mo  d e  pe r i go  ab s t r ac to ,  emb o ra  
s om en t e  n o  q ue  l i t i g i a  co m o  s egm en t o  t í p i co  d e  d es env o l v im en to  
d e  ac t i v i dad es ,  ou  n a  p a r t i c ip ação  d as  m esm as ,  n ão  s e  ex i g i nd o  p ara  
a  r e s pec t iv a  con sum ação ,  qu e  o  b em  j u r íd i co ,  i n  cas u ,  t en h a  es t ado  
s equ e r  am eaçado  de  l e s ão .  
Igu a l m en t e ,  a  p r ev i s ão  do  a r t i go  25 º ,  d o  D L n º  15 / 93 ,  de  22  
d e  j an e i r o  ap on t a ,  n o  po n to  d e  v i s t a  d e  t r á f i co  de  m en or  g r av id ade  
p a r a  um a  s i t u ação  em  q ue  a  i l i c i t ude  o b j e t iv a  do  f ac to  s e  m os t r e  
d imi nu íd a ,  po r  r e f e r ên c i a  à  i l i c i t ud e  m at e r i a l  p re s su p os t a  n os  
a r t i go s  21 º  e  2 2 º ,  do  m esmo  d ip l om a  l ega l .  
A  q u an t i d ad e  do  p r od u t o  es tu p ef ac i en t e  é  um  im po r t an te  
f a to r  pa r a  s e  t e r  em  co n t a .  P o r  f o rça  d o  p r i nc íp io  i n  dub io  pro  reo ,  
c a s o  ex i s t a  a l gum a i nd e t e rm in ação  em  r e l ação  a  e s s a  qu an t i d ad e  d e  
p r od u t o ,  e  s e  e s s a  q u an t i d ad e  s e  d es t in av a  ao  co ns umo  p r óp r i o  e  
ex c lus iv o ,  em  ca so  d e  d ú v i da  n ão  pod em  pr e ju d i ca r  o  co ns um id or ,  
i s to  é ,  n ão  p od e  v i r  a  s e r  con d en ad o  p o r  c r im e  d e  t r á f i co ,  n os  
t e rm os  do  a r t . º  2 5 . º  d o  D L 1 5 / 93 ,  mas  d e  con su mo ,  a r t . º  40 . º  do  
m esmo  d i p l om a  l ega l .  Po r  ou t r o  l ado ,  c as o  es t e j a  d en t r o  d a s  dez  
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d os e s  d i á r i a s  d e  con su mo ,  e  com  f in a l i d ad e  d e ss e  co ns umo  p ró pr io  e  
ex c lus iv o ,  s e r á  ap l i c ada  um a co im a ,  p o r  f o rça  d o  n . º  2 ,  d o  a r t . º  2 . º  
d a  Le i  30 / 20 00 .  
 
O  Ac. STJ, de 4/11/1998, defendeu que 
“ D eve  en t en d er s e  q u e  o  pr in c í p i o  in  d u b io  p ro  r eo  se  
a p l i ca  a os  e l em en to s  d o  t i po  d e  c r im e  em  ca us a ,  à s  
c i rcun s t ân c i as  ag ra van t es  e  a t en ua n te s ,   mo d i f i ca t i vas  
o u  g er a i s ,  à s  ca us as  d e  exc lu sã o  da  i l i c i t ud e  e  da  
cu lp a  e  à   p ro va  d e  q ua i s qu er  fa c t os  cu j a  f i xa çã o  
p r év ia  s e ja  co nd i çã o  in d i sp en sá ve l  de   u m a  d ec i s ão  
s us cep t í v e l  d e  d es fa vor ecer ,  ou  f a vo rece r ,  o  ar gu i do ” .  
 
A p u ra r  o  g r au  d e  p u r ez a  do  p r od u t o  e s tu p e fac i en t e  p ode  
r ev e l a r - s e  d e t e rm in an t e  n a  m ai o r  pa r t e  do s  ca so s ,  o  t r á f i co  de  
d r o gas  con têm  um a  p e r cen t agem  d e  p r od u t o   a c t i vo  ( o  agen t e  que  
ac t ua  no  s i s t em a  ne r v os o  cen t r a l )  q u e  é  r e l a t i vam en t e  r ed uz i do .  Por  
n o rm a ,  é  p r á t i c a  f r eq uen t e  os  p ro d u to s  es t up e f ac i en t es  s e r em 
a l t e r ados  su ce ss i vam en t e  d es d e  o  mo m ent o  q u e  s aem  d o  p r od u to r   
a t é  ch ega r  ao  con su mi do r  f i n a l ,  po i s  s ão  ad i c i o nadas  d iv e r sas  
s ub s t ânc i as  a lh e i as ,  con h ec id a  co mo  a  t é cn ica  do  “co r t e” ,  a s  qu a i s  
au m ent am o  vo l ume  d as  d r o gas ,  e  l o go ,  o  l u c r o  dos   t r a f i c an t es
26
.   
O  A c .  d a  R e l ação  do  P or to ,  d e  3 /1 1 / 201 0 ,  dec l a r ou  q u e  
"n ã o  s e  mo s t ra ndo  qu an t i f i cad a  a  p er cen ta g em do  
p r i n c íp io  a c t i vo ,  n em  i d en t i f i cad os  o s  co mp on en t es  
d as  su bs tâ nc ia s  p re s en t es  no  pr od u to  a pr eend i do ,  f i ca  
i m pos s i b i l i t a do  o  r ecu rs o  a os  va lo r es  i n d i ca t i vos  
co ns ta n t es  d o  M apa  An exo  à  P or ta r ia  N . º  94 /9 6" .  
E  a i nd a ,  o  A c .  d a  Re l ação  d o  P o r t o ,  d e  2 5 /3 /2 01 0 ,  r e f e r e  q u e  
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  Breves notas  sobre a  penalização do pequeno tráf ico de 
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" n o  cr im e  d e  co nsu m o d e  e s tu p e f ac i en t es  é  es s en c i a l  
i d en t i f i car  o  g ra u  d e  p ur e za ,  d i z e r :  a  con cen t r a çã o  do  
p r i n c íp io  a c t i vo  ex i s t en t e  n o  pr od u to  a pr eend i do  d e  
m o do  a  q ue ,  em  ab s t ra c t o ,  a  q ua n t id a de  ap r een d id a  
s e ja  s up er i o r  à  n eces sá r ia  p ar a  co nsu m o m éd io  
i nd iv id ua l  d ur an t e  1 0  d ia s ,  con s id e ra n do  ao  va lo r es  
d a  t ab e l a .  ( . . . )  Nã o  es t an do  es t e  va lo r  a l ega do  n a  
a cus a çã o ,  nã o  e s tá  con f ig ur ad o  o  cr im e  d e  con su m o 
i m pu t ad o  ao  a rg u i do ” .    
3.2.2. O tipo subjectivo de ilícito  
Ex i ge - s e  s em pr e  o  d o l o ,  u m a  v ez  qu e  n ão  e s t á  e sp ec i a lmen te  
p r ev i s t a  na  l e i  a  pun i ção  d a  n eg l i gên c ia  ( a r t .  13 . º  d o  C ód igo  P en a l ) .  
3.3. As causas de exclusão da punibilidade no consumo de estupefacientes 
A s  d ou t r in a s  ge r a i s  d a  ex c l us ão  da  i l i c i t ud e  e  d a  cu lp a  
ap l i c am -s e  ao  c r im e  d e  co ns umo  d e  es tu p ef ac i en t es  sem 
p a r t i cu l a r i d ad es  s ign i f i c a t iv a s .  O  m es mo  n ão  p od e  d i z e r - s e  qu an to  
à s  c au s a  d e  ex c lus ão  d a  p un i b i l i d ade  ,  em  q ue  a  d e s i s t ên c i a  e  o  
a r r ep en d im en t o  ac t i vo  s ão  p ar t i cu l a r men t e  r e l ev an t es .  
 
F i gu e i r edo  Di as ,  dec l a ro u  qu e  o  
“ ( . . . )  p r es su po s to  d e  pu n ib i l i da d e  é  t od o  o  e l emen t o  
q u e  n ão  r e l evan do  a o  n í ve l  do  t i po  d e  i l í c i t o  o u  do  
t i p o  da  cu lp a ,  t oda v ia  t or na  o  f a c to  su scep t í v e l  d e  
p ro vo ca r  um  e f e i to  o u  um a  con sequ ênc i a  j ur íd i ca ” . 27 
 
C on tu do ,  e s t e  au t o r  d e f end e  um a  in t e r v en ção  con cen t r ad a  da  
d i gn i dad e  p en a l ,  au to no miz an do  a  c a t ego r i a  d o  s i s t em a  d o  c r im e ,  
co m a  p un i b i l i d ad e  em sen t id o  es t r i t o ,  r e f e r in do  qu e  
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“ n a  m ed id a  em  q ue  s e  p oss a  a ce i t ar  e s t e  ca mi nh o ,  é  
e v i den t e  q ue  s e  e xc l uem  d a  pu n ib i l i da d e  j us ta m en te  
a q ue la s  ou t ra s  co nd u t as  q ue ,  po r  nã o  s er em 
p ro du to ra s  d e  p e r i go ,  devem  co ns id er ar - se  
a x io l og i ca m en te  n eu t r as” . 28 
 
Fi gu e i r edo  Di as ,  i nd i ca  qu e  
“ no  ca so  d o  t r á f i co  de  es tu p e fa c i en t es ,  en t en d em os  
q u e  s e  f o r ,  p or  e xem pl o ,  f e i t a  a  p ro va  d e  q u e  o  
p ro du to  f o i  vo l un ta r i am en t e  d es t ru íd o  p e l o  s eu  
d e t en t or  o  t i po  não  s e  en co n t ra  pr een ch i do .  Nã o  h á  
s equ er  i n f ra cçã o” . 29 
 
A  cau sa  d e  ex c l us ão  d a  pu n i b i l i d ad e  ( s t r i c to  s en su ) ,  
p os s i b i l i t a  i n d iv idu a l i z a r  o  f a c t o  pu n í v e l  n a  ca t ego r i a  j u r í d i co -
p en a l .  As s im ,  o  co n ce i t o  d a  d i gn id ad e  p en a l ,  co ns t i t u i nd o  um 
c r i t é r i o  o u  p r in c íp io  r egu l a t i vo ,  s us t en t a  n ão  s e  p od e r  r ed uz i r  a  um 
d os  o u t r os  e l em en t os  co ns t i t u t iv os  do  c r im e  a  p u n ib i l i d ad e .  E s t e  
co n ce i t o ,  s u r ge  com o o  p r i n c íp io  q ue  r egu la  t od os  os  e l em en tos  
co ns t i t u t i vo s  d o  c r i me ,  en qu an to  qu a l i f i c ação  d e  to d as  as  c a t ego r i as  
d o  c r im e  –  o  t i p o ,  o  i l í c i t o ,  a  cu l p a  e ,  a  pu n i b i l i d ad e ,  q u e  ap a r ece  
d e  fo rm a  au t ón om a.  
 
A  ca t ego r i a  d a  p un i b i l i d ad e ,  po d e  s e r  v e r i f i c ad a  em 
co nd i çõ es  ob jec t iva s  d e  pu n i b i l i d ade
30
,  e  n as  c aus as  d e  ex c lu são  da  
p en a  e  c aus as  d e  l evan t am en t o  d a  p en a  ( caus as  sub j ec t i v as  de  
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  "Sobre o  es tado actual  da doutr ina do cr ime :  sobre os  fundamentos da 
doutr ina  e  a  construção do t ipo -de-i l íc i to  :  sobre a  construção do  t ipo -de-culpa e  os 
res tantes pressupostos da punibi l idade" ,  Jorge de Figuei redo Dias,  Revista  portuguesa 
de ciência cr iminal ,  Lisboa,  (Jan. -Mar.1991)  ;  ( Jun. -Mar.1992) ,  p .9 -53 ;  p .7 -44 ;  
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  “Legis lação penal  sobre  droga :  p roblemas de ap licação”,  Car los Rodrigues de 
Almeida,  Revis ta  do Minis tér io  Publico,  Lisboa,  (Out. -Dez.1990) ,  p .81 -96  
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p u n ib i l i d ad e ) .  As  p r i m ei r as ,  a s  co nd içõ es  ob jec t i v as  de  
p u n ib i l i d ad e ,  o p e ram  co nd i c io nand o  a  p u n i b i l i d ad e  d a s  co n du t a s  em 
v i r tu d e  d e  f ac t o re s  ou  mot iv açõ es  o b j ec t iv am en t e  pe r cep t ív e i s ,  
a l h e i as  e  ex t e r n as  à  p e s so a  do  agen t e ,  a c t uand o  in d ep end en t em en te  
d a  s ua  v on t ad e .  Ex empl o  d es t a  con d i ção  é  o  f a c to  do  agen t e  s e r  
en con t r ado  em  Por t u ga l  q u an do  o  c r im e  t en h a  s i do  p r a t i c ado  no  
e s t r an ge i r o .
31
 A s  s egu n das ,  a s  c aus a s  sub j ec t i v as  d e  imp un i b i l i d ade ,  
ap r e sen t am  um a  na t u r ez a  p es s o a l ,  p o d en do  con s i s t i r  em  caus as  de  
ex c lus ão  da  p en a ,  q u an do  im p eçam  a  p u n i ção  no  mom ento  d a  p rá t i ca  
d a  acção ,  o u  caus as  d e  l ev an t am en to  d a  p en a ,  q uand o  ac t u em  ap ós  o  
co m et im en t o  d o  f ac t o .  É  e s t e  o  c as o ,  d a  d e s i s t ên c i a  d a  t en t a t iv a
32
,  
d a  i s en ção  d e  p un i ção  con ced id a  ao  u su r á r i o  q ue  r enun c i e  ao  s eu  
p r o j ec t o  c r imi no so
33
,  ao  agen t e  q u e  pe r t en cend o  a  um a  a s so c i ação  
c r im in os a  im peça  a  a c t iv id ade  c r im in os a  d a  as so c i ação  de  qu e  é  
m em b ro
34
,  e ,  n o  dom ín i o  do  c r im e  de  f av o r ec im en to  pe s so a l ,  de  
p a r en t es  o u  em  caus a  p r óp r i a
35
.  
 
F i gu e i r edo  Di as  r e fe r e  qu e  
“ o  Có d ig o  P ena l  p r evê  em  var i ada s  d i s po s i çõ es  a  
p os s i b i l i d ad e  d e  o  t r i bu na l  i s en t ar  de  p en a  o  a g en t e .  
E m  m ui t os  d es t e s  ca s os  (… )  t r a ta r - s e ( - ã o )  (… )  d e  
ca us as  de  exc l usã o  d a  p en a  (… )  e  po r t an t o  d e  
h ip ó t es e s  qu e  a c t ua m  l og o  ao  n í ve l  d as  co nd i çõ es  d e  
p u n ib i l i da d e  do  f a c to ,  ( e )  n ão  a o  (n í ve l )  d a  
d e t er mi na çã o  da  pen a  (… )  p o d e  a con t ecer  ( . . . )  q u e  a  
p u n i çã o  a ca b e  p or  n ão  d eve r  e f e c t i va r - s e ,  po r  r azõ es  
q u e  já  n ão  t êm  a  ve r  co m  a  do u t r ina  d o  fa c t o ,  m a s  
a u t on o ma m ent e  co m  a  d ou t r i na  d a  co ns e qu ên c ia  
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  a l .  c) ,  n. º  1 ,  ar t . º  5 .°  CP  
32
  ar t . º  24.º  CP  
33
  n. º  5 ,  ar t . º  226.° CP  
34
  n. º  4 ,  ar t . º  299.° CP  
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j u r í d i ca ,  co m a  d ou t r i n a  da  p ena .  A  o p os i ção  q u e  aq u i  
d e s e jo  pô r  em  c la ro  expr i m e -s e  d e  r e s to  no  nos so  
s i s t em a  l eg a l ,  com  m er i d i an a  c l ar ez a  ( . . . )  en t r e  o s  
ca so s  d e  i s en çã o  d a  p en a  (… )  co n s t i t u í r em  h ip ó t es es  
d e  f a l t a  d e  pu n ib i l i d a de  ( . . . )” . 36 
 
D es t a  f e i t a ,  o s  e l em en to s  t í p i co s  da  ex c l us ão  d a  pun i ção  
r eq u er em t rê s  p r es su po s t os  d e  ac t uação .  O  p r im ei ro ,  d e  o r dem 
s ub j ec t i va ,  co n c r e t i z a - se  com  o  a r r ep end i m en t o  d o  agen t e .  Em 
r e l ação  a  es t e  a r rep end im en to ,  é  d es i gn ad o  como  o  e l em en t o  da  
d ec i s ão  é t i c a  d a  co ns c i en c i os a  d o  agen t e ,  d e  co r r ecção  do  mal  
p r ov o cad o .  Co ns i s t e  n u m a  a t i t u d e  i n t e r io r  ( p es so a l  e  au t ón om a)  de  
cu lp a  e  r emo rs o .  Ex i ge - s e  a  co ns um ação  do  c r im e ,  s end o  n eces s á r io  
q u e  s e  t en h a  p r a t i c ado  um  f ac to  i l í c i t o ,  t í p i co  e  cu l po so .
37
 O  
s egu nd o ,  d e  n a tu rez a  o b j ec t iv a ,  b a se i a - s e  n a  con du t a  d o  agen te  
( e l em en to  o b j ec t i vo ) ,  e  é  d e f i n id a  a t r av é s  d a  d enú n c i a  j u n to  d as  
au to r i d ad es  po l i c i a i s  ou  admi n i s t r a t i v as  d a  ex i s t ên c i a  d e  d r o gas ,  
r e s p ec t iv a s  q u an t idad es  e  l o ca l  on de  s e  en co n t r am ,  o u  pe l o  aux í l i o  
n a  p r es t ação  d e  in fo r mação  ú t i l  e  r e l ev an t e .  O  t e r ce i ro ,  d e  n a tu r eza  
t em po r a l ,  d e t e rmi na  o  t e r mo  d a  ex ecução  d a  con du t a ,  a  q u a l  d eve rá  
s e r  e s po n t ân ea ,  v o l un tá r i a ,  au tó nom a  e  e f i c az ,  e  d ev e rá  se r  
ex ecu t ad a  an t e s  i n t e r v enção  d a  au to r id ad e  ou  d a  p r óp r i a  d enú n c i a .  
A s s im ,  as  c au s as  d e  ex c lu s ão  d a  p un ib i l i d ad e  e  c au sas  de  
ex c lus ão  d a  pen a  ( i nc lu in do  a s  c au sa s  d e  l ev an t am en to  d a  p ena ) ,  
co ns e r vam  a  i l i c i t ud e  e  a  cu l p a ,  ex c l u i nd o  ap en as  a  pu n ib i l i d ad e  do  
agen t e .  
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3.4. A pena 
3. 4.1. As medidas alternativas 
In i c i a lm en t e ,  cump r e  a f e r i r  q ue  é  im po r t an t e  d i s t i n gu i r  a s  
s an çõ es  adm in i s t r a t i v as ,  a s  q u a i s  s ão  ap l i c ad as  p e l a  Com iss ão  pa r a  
D i s su as ão  d a  T ox ico d ep end ênc i a  (CD T ) ,  d as  p enas  e  m ed id as  de  
s egu r ança ,  deco r r en t es  d a  p r á t i c a  d e  c r i me ,  ap l i c adas  p e lo  J u i ze s  
d os  t r i bu n a i s  j ud ic i a i s  co mp e t en t es .  
A s  p r i m ei r as ,  e  s ão  r egu l ad as  p e lo  R eg im e  J u r íd i co  do  
C on sum o  d e  Es t up e f ac i en t es
38
 e  o  I l í c i t o  d e  M era  O r d en ação  
S o c i a l
39
,  ao  p as so  qu e  a s  s egun d as ,  p e l a  Le g i s l a ção  de  Co mb at e  á  
D r o ga
40
,  e  s ub s id i a r i am en t e ,  p e l o  Có d i go  P ena l
41
.  
A s s im  s end o ,  cu mp r e  á  C D T ju l ga r  o s  p roce ssos  
co n t r ao r d en ac i on a i s  de  aq u i s i ç ão  e  a  d e t en ção  p a r a  con su mo  p r óp r io  
q u e  n ão  ex ced am  a  q uan t id ad e  n eces s á r i a  p a ra  o  con su mo  m éd io  
i nd iv i du a l  d u ran t e  o  p e r í od o  d e  10  d i a s ,  á  l uz  d o  n . º  2 ,  d o  a r t . º  2 . º  
d a  Le i  3 0 /2 00 0 .  C as o  es s as  qu an t i d ad es  s e j am  ex ced id as ,  o u  a l gum a 
d a  q u an t id ad e  n ão  s e  d es t i ne  ao  con sum o  p r óp r io  e  ex c l us iv o ,  s e r á  o  
agen t e  j u l gado  em  p r o cess o  c r im e ,  á  l uz  do  a r t . º  4 0 . º  (no s  caso s  d e  
co ns um o  em  qu an t id ad es  ex ce ss i v as ) ,  e  q u an do  n ão  o  s e j a  p a ra  
co ns um o  p r óp r i o  e  i n d iv id u a l ,  n os  t e r mo s  do  a r t . º  2 1 . º  ( t r á f i co ) ,  
2 5 . º  ( t r á f i co  de  men o r  g r av i dad e )  ou  2 6 . º  ( t r a f i can t e - co ns um id or ) ,  
d o  D L n . º  15 /9 3 .  
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3.4.2. A atenuação especial ou dispensa da pena 
N o s  c r i m es  d e  con su mo
42
,  d e  t r á f i co
43
,  d e  t r á f i co  d e  menor  
g r av id ad e
44
,  o u  t r a f i c an t e - con sum id o r
45
,  é  p oss ív e l  q ue  o  ju i z  
ap l iq u e  o  r eg im e  d a  a t en u ação  e sp ec i a l  d a  p ena
46
,  d a  d i sp ens a  da  
p en a
47
,  o u  o  r eg im e  es p ec i a l  p a r a  j o vens
48
.  
In d o  ao  en co n t ro  do  a r t i go  3 1 . º  do  DL 1 5 / 93 ,  é  p r ev i s t a  u m a 
n o rm a  es p ec i a l  de  a t enu ação  ou  d i s p en s a  d e  p en a  p a r a  es t e  t i po  de  
c r im es .  Co n t ud o ,  no s  c r im es  d e  t r á f i co ,  a  ap l i c ação  d e s t e  i n s t i t u t o  é  
m ui t o  r e s t r i t a  p o r  f o r ça  d a  g r av i d ad e  do  d ano  d o  bem  j u r íd i co  
s o c i a l ,  a  s aú d e  pú b l i c a .  
P r e t en d e -s e  qu e  o  a r gu i do  d em o ns t re  u m  a r r ep end im en to ,  e  
n ão  um a  a t i t ud e  o p or tu n i s t a ,  d a í  t e r - s e  em  e s pec i a l  a t en ção  ás  
ex p r es s õ es  " vo l un ta r i am en t e " ,  " con s i d er áve l " ,  " s e r ia m en t e "  e  
"co n cre ta m en t e " .  
O s  p re s s up os tos  pa r a  ap l i cação  d e s t e  a r t . º  31 . º ,  s ão  q ue ,  
p r im ei ro ,  o  agen te  d e  c r im es  d e  t r á f i co  p rev i s to s  no s  a r t i go s  21 . º  
( t r á f i co  b a s e ) ,  2 2 . º  ( t r á f i co  p e r cu rso r e s ) ,  2 8 . º  ( c r im e  a s s o c i ação  
c r im in os a ) ,  e  a r t . º  4 0 . º  do  D L 1 5 /9 3  ( con sum o)  ab an do ne  
v o l un ta r i am en t e  a  a c t i v i d ad e  i l í c i t a .  D ep o i s ,  q ue  a f as t e  o u  d i min ua  
co ns id e r av e l m en t e  o  pe r i go  da  co nd u ta .  S egu i d am en te ,  qu e  i mp eça  
o u  s e  es fo r ce  s e r i am en t e  p a r a  im ped i r  o  r es u l t ado  t í p i co ;  E  po r  f im ,  
q u e  aux i l i e  con c r e t am en t e  a s  au t o r i dad es  n a  r eco l h a  d e  p r ov as  p a ra  
a  i d en t i f i c ação  e  c ap tu r a  d os  r e sp ons áv e i s .  
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N o  c r im e  d e  consu mo ,  e s t á  p r ev i s to  n a  l e i  a  d i s p ensa  d a  
p en a ,  n o  ca so  d e  s e  t r a t a r  de  co ns umi do r e s  h ab i tu a i s ,  á  l uz  do  n . º  3 ,  
d o  a r t . º  40 . º ,  do  DL 1 5 / 93 .  
P or  o u t ro  l ad o ,  o  a r t . º  3 1 . º  d o  D L 1 5 /9 3 ,  r e comp ens a  a  
d e s i s t ên c i a  a c t i v a  e  a  co l abo r ação  r e l ev an t e  n a  in v es t i gação  
c r im in a l ,  e  
“ A p en as  s e  e x ig e ,  qu e  no  cas o ,  q u e  a s  p ro vas  
f or n ec id as  pe lo  a g en te  s e ja  dec i s i va s  pa ra  a  
i d en t i f i ca çã o  ou  cap tu ra  d e  o u t r os  r esp o nsá ve i s ” 49.  
 
N o s  cas os  em  q ue  o  a r gu id o  es t á  p r e so ,  c as o  d emo ns t re  
a r r ep en d im en t o ,  o  f o r n ec im en to  d e  i n fo rm açõ es  sob r e  ou t ras  
a c t i v i d ad es  c r i min os a s ,  a l i ad o  ao  b om  com po r t amen to ,  e  à  
s ub mis s ão  a  d e s i n tox i cação ,  s em  qu e  s e  ex i j a  t o t a l  r e cu p e r ação  e  
r e in s e rção ,  p on d erad o  com  gr av i d ade  d o  t r á f i co  e f ec t u ad o ,  s ão  
f u nd am ent o  p a r a  a  r edu ção  d o  mín imo  d a  p en a  em  d o i s  an os ,  mas  
n ão  m ai s ,  r e sp e i t an d o  o  d i sp os t o  n o  n . º  2 ,  d o  a r t . º  31 . º ,  do  D L 
4 3 0 /8 3  ( ac t u a l  a r t . º  3 1 . º  da  Le i  15 / 93 )  e  a r t i go  72 . º  d o  C P .
50
 
3.4.3. A atenuação especial da pena 
P od e  s e r  ap l i c ad a  a  d i sp en s a  d a  p en a ,  n os  t e rm os  do  n . º  3 ,  do  
a r t . º  74 . º  do  C ód i go  P en a l .  O  s eu  ca rác t e r  s in gu l a r  r e f l e t e - s e  nu ma 
s an ção  m a t e r i a l ,  q u e  s e  f i nd a  n a  cen su r a  d e s s a  cond en ação  em 
p r o cess o - c r im e .  
Q u and o  o  a r gu i do  demo ns t r e  a r r ep end im en to ,  po d e  se r  
ap l i c ad a  a  a t enu ação  e sp ec i a l  d a  p ena ,  com  po nd e r ação ,  em  r e l ação  
ao s  c r i m es  d e  t r á f i co  e  co ns umo  d e  d r o gas ,  no s  t e r mo s  d os  a r t i gos  
3 1 . º ,  d o  D L 1 5 / 93 ,  co m  r emi ss ão  aos  a r t i go s  7 2 . º  e  7 3 . º  d o  C ód i go  
P ena l .  
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N o  en tan t o ,  n o  Ac .  do  STJ  d e  06 .1 0 .0 5 ,  o  c as o  d e  uma 
a r gu id a  q u e  fo i  agen t e  d e  co r r e i o  d e  d r o ga ,  e cono mi cam en te  
d e s f av or ec i d a ,  s a l á r io  p r ecár io  e  com  3  f i l ho s  p a r a  c r i a r ,  e  s em 
q u a l qu e r  an t eced en t e  c r im in a l ,  m es mo co n f es s and o  o s  f a to s ,  n ão  l he  
f o i  co n ced i d a  a  ap l i c ação  d a  a t en u ação  e s p ec i a l  d a  p en a ,  n o s  t e r mos  
d o  a r t . º  72 . º  d o  CP .  
A t en to  á  g r av id ade  q u e  r ep r e s en t a  o  t r á f i co  d e  d ro ga  pa r a  a  
s o c i ed ad e ,  á  p r io r i ,  o s  t r i bu na i s  n ão  d ev em  ap l i c a r  a  a t enu ação  
e s p ec i a l  d a  p ena .  C on tu do ,  a  d ep endên c ia ,  i s to  é ,  a  s a t i s fação  das  
s u as  n eces s i dad es  d e  co ns um o p r óp r io  e  ex c l us i vo  p ode  v i r  a  s e r  
d e t e r min an t e  p a r a  ap l i c ação  d es t e  i n s t i t u to .  
3.4.4. A suspensão da pena 
A  ex ecu ção  d as  p en as  d e  p r i s ão  p od em  s e r  s us p en s as  cas o  s e  
v e r i f i q uem os  r eq u i s i t o s  p r ev i s to s  no s  t e rmo s  d os  a r t i gos  5 0 . º  a  5 7 . º  
d o  Có d i go  P en a l .  
É  n ece ss á r i o  ga r an t i r  a  p r om ess a  d a  co mu nid ad e  n a  va l i d ade  
d a  no rm a  j u r í d i ca  v io l ad a ,  e  ga r an t i r  a  im p e ra t i v id ad e  da  p r ev en ção  
ge r a l .  P a r a  qu e  a  su sp ens ão  da  p r i s ão  s e  o p e r e  ao s  c a sos  d e  t r á f i co  
d e  e s t up e f ac i en t es  t em  o b r i ga t o r i am en t e  d e  s e  a f e r i r  p r im ei r am en te  
a  n ece ss i d ad e  es t r a t ég i ca  n ac i on a l  e  d e  com ba t e  ao  c r im e .  As  
n ece ss i d ad es  d e  p rev en ção  ge r a l  d ev em  s e r  r e f o rçad as  no s  c r im es  de  
t r á f i co  d e  es t up e f ac i en t es
51
.  
O  t r i bu n a l  su sp en de  a  ex ecu ç ão  d a  pen a  d e  p r i s ão  ap l i c ada  
em  m ed i d a  n ão  su pe r io r  a  5  an os  s e ,  a t end en do  à  p e r so na l i d ad e  do  
agen t e ,  á s  con d i ções  d e  v id a ,  á  su a  co n du t a  an t e r i o r  e  po s t e r i o r  ao  
c r im e  e  às  c i r cu ns t ân c i as  de s t e ,  con c l u i nd o  q ue  a  s im ple s  c ensu r a  
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d o  fac to  e  a  ameaça  d e  p r i s ão  r ea l i z am d e  f o r m a  ad equ ad a  e  
s u f i c i en t e  a s  f i n a l id ad es  d a  p un i ção
52
.  
A s s im ,  a  s us pens ão  t em  como  r equ i s i t o ,  em  p r im ei ro  lu ga r ,  
u m a  p ena  d e  p r i s ão ,  a  q u a l  co r r es pon d e  ao  l imi t e  m ate r i a l .  P a r a  
f av o rece r  o  a r gu id o ,  o  t r i b un a l  d ev e  t e r  em con s id er ação  a  s ua  
p e r so n a l i dad e ,  a  s ua  co nd u t a  ge r a l  e  o  a c t o  i l í c i t o  p a r a  a  r e a l i z ação  
d o  f im  d as  p en as ,  q u e  s e  cons ub s t an c i am  n a  p ro t ecção  do s  b ens  
j u r íd i cos  e  r e i n t eg ração  d o  agen t e  n a  so c i ed ad e
53
.  
C om o é  r eg r a  ge r a l ,  o  i n s t i t u to  d e  p r ev en ção  é  a com p an hado  
d o  cump r im en to  d e  d ev e r es ,  a  r eg r as  de  co n du t a  ou  r eg ime  d e  p r ov a ,  
co m  m on i to r i z ação  d o  in s t i t u to  d e  r e in s e rção  so c i a l ,  á  l uz  dos  
a r t i go s  51 . º ,  52 . º ,  e  5 3 . º  do  CP .  
O  in s t i t u t o  d a  s usp ens ão  t em  com o  f i n a l i d ad e  o  a f as t am en to  
d o  d e l i nq u en te  d a  p r á t i c a  d e  f u t u ro s  c r im es  ,  o u  s e j a ,  a  p r ev en ção  
d a  su a  re in c i d ên c ia .  Ou  se j a ,  n ão  s ão  con s id e r açõ es  d e  cu l p a  q ue  
p r e j ud i cam  na  dec i s ão  d e  ex ecu ção  d a  p en a ,  m as  an t e s  as  
f i na l i dad es  p r ev en t i v as ,  d e  p r ev en ção  ge r a l  p o s i t i v a  ou  i n t eg r ação ,  
o u  d e  p r ev enção  e sp ec i a l  d e  so c i a l i z ação .   
N o  i n s t i t u to  d a  su sp ens ão ,  
“ d evem  s er  g ar an t id as  a s  e x i g ên c i as  de  pr even ção  
g e ra l ,  l i ga da s  á  n ece s s id ad e  d e  co rr es po nd ên c i a  às  
e xp ec t a t i vas  d a  com u ni da de  n a  m an u ten ção  d a  
va l id ad es  da s  no rma s  v io l ad as” 54,  
e  a in da ,  
” n os  cr i m es  d e  co ns u mo ,  g era lm en t e ,  t em d emo ns t r a do  
u m a  m ed id a  sa ns i on a t ór ia  a dequ ad a  co m  a  f i na l id ad e  
d a  p un i ção ,  e  r ep os i çã o  da  co n f i an ça  n a  co mu nid ad e  
                                                 
52
  n. º  1 ,  do ar t . º  50.º  CP  
53
  n. º  1 ,  do ar t . º  40.º  CP  
54
  Ac.  do  STJ de 10.11.1999  
Mário  Wilson Fonseca Serrano,  O Crime de  Consumo de  Drogas em Portugal  
 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Direito       45 
a cer ca  d a  va l i da de  d a  nor m a  j ur íd i ca  e  à  con v i cção  n a  
i ns t i t u i çã o  jur íd i co - p ena l .
55
 
 
N o  A c .  do  S TJ  d e  0 9 .0 4 . 20 08 ,  ve r i f i ca - s e  um a  n ão  ap l i cação  
d a  s usp ens ão  d a  ex ecu ção  d a  p en a  d e  p r i s ão ,  po r  a  ma t é r i a  apu r ad a  
s e r  i n s u f i c i en t e  pa ra  f o rm ul a r  um  ju í zo  d e  p ro gn os e  s oc i a l  f av or áve l  
ao  a r gu id o ,  e  p o rqu e  o  com b at e  ao  t r á f i co  d e  d ro ga  em  q u e  P o r t u ga l  
i n t e rn ac i on a lm en t e  s e  com p rom e t eu  im põ e  qu e  n ão  s e j a  s u sp en s a  a  
ex ecu ção  d a  p en a  n os  ca so s  d e  t r á f i co  com um  e  d e  t r á f i co  ag r av ado  
d e  e s t up e f ac i en t es ,  em  qu e  n ão  se  v e r i f i q u em  r azõ es  m ui to  
p o nd e ro s as .  Co ns id e r ou  s e r  a t en t a tó r i a  d a  n eces s i dad e  e s t ra t ég i ca  
n ac io na l  e  i n t e r nac i on a l  d e  com b at e  a  e s s e  t i p o  d e  c r i me ,  e  f a r i a  
d e s acr ed i t a r  a s  ex p ec ta t i va s  com uni t á r i as  n a  v a l id ad e  d a  n orma  
j u r íd i ca  v io l ad a  e  não  s e r v i r i a  os  im p er a t i vo s  d e  p r ev en ção  ge r a l .  
P os t o  i s t o ,  q u an do  a s  c i r cu ns t ân c i as  d o  ca so  em  conc r e to  
f o r em  s i gn i f i c a t i v as ,  e  o  a r gu i do  r eve l a r  q ue  a  c en su r ab i l i d ad e  e  
am eaça  d a  p en a  são  su f i c i en t es  p a ra  o  i n i b i r  d a  p r á t i a  de  no vos  
c r im es ,  p od e  v i r  a  s e r  ap l i c ad a  a  su spen ção  d a  ex ecu ção  d a  p en a  d e  
p r i s ão ,  r e sp e i t and o  o  r eg im e  m ai s  f avo r av e l .  
3.4.5. A atenuação especial para jovens 
A o s  j ov ens  com  idad e  com p reend id a  en t r e  o s  1 6  e  os  2 1  an os  
d e  id ad e ,  po de  s e r  p o nd e r ad o  p e l o  t r i bu n a l  a  ap l i c ação  d o  R eg ime  
e s p ec i a l  p a r a  j o v en s ,  p r ev i s to  n o  a r t . º  9 . º  d o  CP  com  r emi ss ão  ao  
D L n . º  40 1 /8 2 ,  d e  2 3 . 09 ,  qu and o  t en h am  p r a t i c ado  o s  c r im es  d e  
t r á f i co  o u  d e  con sum o d e  d ro gas ,  a t enu and o  e sp ec i a l m en te  a  p en a .  
É  im po r t an t e  r es s a lv a r ,  q u e  em  cas o  de  co nd en ação  d e  menor  
d e  21  ano s ,  o  r eg im e  p r ev i s to  no  a r t .  4 . º  do  D ec .  Le i  n . º  4 01 /8 2  é  de  
p o nd e r ação  l ega l  ob r i ga t ó r i a .  
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C on tu do ,  e s t e  i n s t i t u t o  s ó  é  ap l i c ado  cas o  ex i s t am  sé r i as  
r a zõ es  p a r a  c r e r  q u e  d ess a  a t en u ação  r e su l t em  v an tagen s  p a r a  a  
r e in s e rção  s oc i a l  d o  j ov em  co nd en ad o .  Co n tu do ,  é  ob r i ga t ó r i a  a  
p r on un c ia  p e lo  j u i z   d e  s e  p r o nu nc i a r  o f i c i os am en t e  s ob r e  es t a  
m at é r i a ,  ao  ab r i go  d o  a r t . º  9  do  CP ,  e  a r t . º  4 . º  do  D L 4 0 1 /8 2  de  
2 3 .0 9 ,  s ob  p en a  d e  n u l i d ad e .   " O  j u i z  a t enu ar  es p ec ia lmen t e  a  p en a  
s e  ocor r er  o  con d ic i on a l i sm o  a l i  r e f er id o " ,  i s s o  s i gn i f i ca  q u e  t em o  
d ev e r  d e ,  o f i c i os am en t e ,  av e r i gu a r  s e  ex i s t em  p r es su pos to s  d e  f ac to  
p a r a  a  a c tu ação  s emp r e  qu e  o  m en o r  es t e j a  n a s  con d i çõ es  a l i  
i nd i cad as .  N ão  o  t en do  f e i t o ,  d ev e  o  j u l gam en t o  s e r  o f i c i os amen te  
an u l ado ,  n o  t o can te  é  m ed i d a  d a  p en a ,  n os  t e r mo s  d os  a r t i gos  37 9 . º  
e  37 4 . º -2  d o  C PP
56
.  
E s t e  r eg im e  p en a l  p r óp r i o  d os  j ov ens  d e l in qu en t es  e f ec t i v a  a  
p o l í t i c a  c r imi n a l ,  l ad o  a  l ad o  com  o  e l em en t o  r ac i on a l  e  i n t en c io na l  
d a s  f i n a l i d ad es  d e  in t eg r ação  e  s o c i a l i z ação ,  e  po r  es s a  r azão ,  
r eq u er  a  i n t e r p r e t ação  e  a  av a l i a ção  da  con d i c i on a l  d a  ap l i c ação .  
D e f end e  a  j u r i s p rud ên c i a  qu e  
“ É  ex i g id o  qu e  e s t e  i n s t i t u t o  s e ja  a p t o  a  r ea l i za r  as  
f i n a l i da d es  d e  r e in t eg ra ção  d os  j o ven s  d e l in qu en t es ,  
d e  i n c lu sã o  e  a s s im i l a çã o  d os  va l or es  d a  co m uni da d e .  
A  con co rd ân c ia  en t r e  a s  e x i g ên c i as  i m pos ta s  p e la  
p r es e rva çã o  d a  con f i an ça  da  co mu nid a de  na  va l id ad e  
d as  n or m as  e  i mpo s i ções ,  t am b ém fu n da m en t a i s ,  d e  
p r even çã o  es p ec i a l  d e  s o c i a l i z a ção  r e la t i va m en t e  a  
j o vens  a du l to s ,  r ea l i za - s e  p or  m e i o  da  i n t er ven ção  d e  
i ns t ru m en to s  co lo ca d os  à  d i sp os i ção  d o  ju i z  no  d i r e i to  
p ena l  do s  jo vens ,  e s p ec ia lm en t e ,  e  no  qu e  r e sp e i ta  á  
c r im in a l i da d e  m ai s  gr a ve ,  p e lo  p o der -d ever  d e  
a t en ua ção  es p ec i a l  d a  p en a  p r ev i s t a  n o  ar t . º  4 . º  do  
D ecr e t o - Le i  n . º  4 01 /8 2 ,  d e  23  d e  S e t em b ro ,  s empr e  qu e  
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h a j a  r az õ es  s ér i as  p ar a  cr e r  q u e  d a  a t enu a çã o  p os sa m 
r e su l ta r  van t ag ens  p a ra  a  r e i ns er ção  s o c i a l  d o  j o vem  
co nd ena do” . 57 
 
P es e  emb o ra  a  p on d e r ação  se j a  o b r iga t ó r i a ,  a  ap l i c ação  é  
f a cu l t a t i v a  p e l o  t r i b u na l .  C aso  o  t r i b un a l  n ão  s e  p ro nu n c i a r ,  i nco r re  
n um a  n u l i d ad e  d a  sen t en ça ,  
"N ã o  o bs ta n t e  a  a p l i ca ção  d o  r eg i m e  es p ec i a l  
co ns ta n t e  do  DL  4 0 1 / 82  n ão  s er  o b r i ga t ór ia ,  o  
t r ib u na l ,  qu an do  se  t ra t e  d e  ar gu i dos  m eno r es  d e  2 1  
a n os ,  t em  s emp re  d e  co ns i d er ar ,  n a  s en t en ça ,  a  
p e r t i n ên c i a  o u  a  in con ven i ên c ia  da  a p l i ca çã o  d e  t a l  
r eg i m e  e  j u s t i f i ca  a  s ua  o p çã o ,  a in da  q u e  o  co ns i d er e  
i na p l i cá ve l .  Ass im ,  a  n ão  co ns id er a çã o  o f i c io sa  p e lo  
t r ib u na l  d a  ap l i caçã o  da qu e l e  r eg i me  f az  i n cor r ê - lo  
em  nu l id ad e  p o r  om is sã o  d e  pr on ún c ia " .
58
 
 
É  p os s ív e l  v e r i f i ca r  o  A c .  d o  S TJ  d e  0 5 . 02 .9 8 ,  o  q u a l  
co ns id e ro u  qu e  
"em b or a  a  a t en ua çã o  es p ec ia l  po r  men or id ad e  d e  21  
a n os  n ão  op er e  a u t o mat i ca m en t e  e  p r es s up on ha  a  
ex i s t ên c i a  d e  s ér ia s  ra zõ es  p ara  c r er  qu e  da  
a t en ua ção  es p ec ia l  d a  p ena  re su l ta m  va n t ag ens  p ar a  a  
r e in se r çã o  s o c ia l  d o  j o vem ,  o u  s e ja ,  em bo ra  a  
a p l i ca çã o  do  r eg i m e  e sp ec i a l  e s tab e l ec id o  no  DL  
4 0 2 /8 2  nã o  r ev i s ta  ca r ác t er  d e  o br i ga to r i ed ad e ,  n ã o  
e s tá  o  T r i bu na l  d i sp ens ad o  d e  co ns id er ar ,  t r a t an do -s e  
d e  a rg u id o  com  m en os  d e  21  a nos  d e  id ad e ,  da  
p e r t i n ên c i a  o u  inco n ven i ên c i a  da  a p l i ca çã o  d es t e  
r eg i m e  e sp ec i a l ,  deven do  por  i s s o  o  a cór dã o  r e f e r id o  
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t e r  j u s t i f i cad o  a  po s i ção  ad op ta da ,  a in da  q ue  s end o  
e s ta  n o  sen t id o  da  i na p l i ca çã o" .  
 
N a  v er d ad e ,  o  r eg i me  es p ec i a l  d o  DL n . º  40 1 / 82  n ão  é  de  
ap l i c ação  ob r i ga tó r i a  aos  m eno r e s  d e  2 1  anos ,  po r ém ,  o  t r i bu na l  n ão  
e s t á  d i s p en sado  d e  co ns id e r a r  na  d ec i são  a  p e r t i n ên c i a  ou  
i n co nv en i ên c i a  d a  ap l i c ação  d e  t a l  r eg i me ,  d ev en do  j us t i f i ca r  a  
p os i ção  ado p t ada ,  a i nd a  q u e  se j a  no  s en t i do  d e  in ap l i c ab i l i d ad e ,  
"O  a rg u id o  qu e ,  à  da t a  do s  fa c t os  q ue  p ra t i co u  e  
i n t eg ra m  o  c r i m e  da  pr ev i sã o  d o  a r t ig o  2 1 . º ,  n . º  1  do  
D L  15 /9 3 ,  d e  2 2  de  Jan e i ro ,  a i nd a  nã o  t i nh a  a t i ng ido  
2 1  a no s  d e  id ad e ,  n ã o  d eve ,  n em  po de ,  b en e f i c ia r  d o  
r eg i m e  pr ev i s t o  no  a r t i go  4 . º  do  DL  4 0 1 /8 2 ,  de  23  d e  
S e t em br o ,  p o i s  ra zõ es  pr em en t es  d e  re i ns er ção  s o c i a l  
d e  or d em  sa ns i on a tó r i a  e  d e  p reven ção  g er a l  d e  d e f es a  
d o  or d en am en t o  ju r í d i co  en  or d em a  p r es e r var  a  
co n f i an ça  na  Co mu ni da d e  em  re la ção  a o  m es m o ,  u ma  
ve z  qu e  vem  pr ovad o  qu e  e l e  n ão  era  u m  no va to  na  
d e t en çã o  e  t rá f i co  d e  dro ga ,  m as  a n t es  um  i nd iv íd uo  j á  
m e t i do  n os  m ean dro s  do  n egó c io"
59
.  
 
N es t e  s en t i do ,  
“ a  a t enu a çã o  e s p ec ia l  n ão  só  n ão  op era  
a u t o mat i ca m en t e  co m o ,  m a i s  d o  q u e  i s so ,  é  n ece ss ár i o  
q u e  s e  t en ha  e s t abe l ec i do  p os i t i va m en t e  q u e  há  ra zõ es  
s é r i as  p ar a  c r er  q u e  d es sa  a t en u ação  e sp ec i a l  
r e su l ta m  va n ta g en s  p ar a  a  r e in s er ção  s oc ia l  do  j o vem 
d e l in qu en t e ,  s em  pr e ju í zo  d a  n ecess ida d e  d e  pr evenção  
g era l” 60.  
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3.4.6. A admoestação 
A p ar en tem en t e ,  o u t r a  a l t e r na t i va  á  co n den ação  ap l i c áv e l  aos  
co ns umi do r e s  d e  d r o gas  é  a  ad mo es t ação ,  á  l uz  do  a r t . º  4 8 . º  do  D L 
1 5 / 93 ,  d e  2 2  d e  J an e i ro .  N es t e  a r t i go ,  é  r e f e r id o  que  
" s ã o  a p l i cá ve i s  sub s i d i ar i am en t e  a s  d i s po s i çõ es  d a  p ar t e  g era l  do  
C ód ig o  Pen a l  e  r esp ec t i va  l eg i s l a çã o  co m pl emen t ar" .  
A  ad mo es t ação  é  r egu l ad a  p e l o  a r t . º  6 0 . º  do  Có d i go  P ena l .  A  
s u a  pa r t i cu l a r id ad e  co n s i s t e  n a  in ex i s t ên c i a  d e  um a  s an ção  m at e r i a l ,  
e  f i n d a - s e  n a  cen sur a  q ue  é  p r óp r i a  adm o es t ação  p ro f e r ida  p e l o  J u i z  
d e  Di r e i t o ,  em p ro ces so  c r imi n a l .  
C on tu do ,  em  s en t ido  co n t r á r io ,  o  A c .  d o  TR L d e  1 2 - 0 5 -19 98 ,  
co ns id e ro u  qu e  
“ a  a dm o es t a çã o ,  p ena  d e  car á c t er  s im bó l i co  s em  
q u a i s qu er  co ns equên c ias  e f e c t i vas  p ar a  o  fu tu ro ,  nã o  
d eve ,  po r  r eg ra ,  s er  a p l i cad a  co m o p en a  de  
s ub s t i t u i ção  da  m ul ta  i m pos ta  a  a rg u i do  p e la  pr á t i ca  
d o  c r i me  d e  d e t en ção  d e  dro g a  (h e r o ín a )  p ara  
co ns u mo ,  p or  n ão  po ss u i r  q u a lq u er  e f i cá c ia  pr even t i va  
n em  r ea l i z ar  ca ba l m en t e  a s  f i na l id ad es  d a  p un i çã o  
(… )  A  p r év ia  repa ra ção  do  da no ,  co mo  pr e s s up os t o  d a  
a p l i ca çã o  da  ad m oes ta çã o ,  s ó  q ua dr a  b em  em  r e l ação  
a os  c r i m es  d e  re su l ta do ,  l e s ão  o u  d an o  (… )  N o  c r i m e  
d e  d e t en çã o  d e  dro g a  p ar a  con su mo,  em  q u e  o  b em  
p ro t eg i do  é  a  sa úd e  d o  p ró pr io  cons u mid or ,  aq u e l e  
r equ i s i t o  n ão  t em i n t er es s e  d og má t i co ;  na da  há  a  
r epa ra r  p e l o  q ue ,  a  s ua  f a l t a ,  só  po r  s i ,  n ão  obs ta r ia  à  
a p l i ca çã o  da  a d moes ta çã o .” 61 
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3.4.7. A pena relativamente indeterminada 
U m a ou t r a  v i a ,  é  a  p en a  r e l a t i v am en te  i nd e t e rm in ad a ,  qu e  é  
p os s í v e l  ap l i c a r  aos  con su mid o r es ,  agen t es  d e  c r im es  re l ac i on ados  
d e  f o rm a  d i r ec t a  co m  o  s eu  co ns um o  ex cess i vo  d e  e s tu pe f ac i en t e s  e  
m an i f es t em t end ênc i as  d e  p e r i gos i d ade  p a r a  o  m un do  d o  c r im e ,  á  l uz  
d os  a r t i go s  86 . º  a  88 . º  do  Có d i go  P en a l .  
O  A c .  Do  STJ  d e  04 /0 6 / 20 08 ,  r e fe r e  qu e  
“ é  n ece ss ár i o ,  em  p r i m ei ro  lu ga r ,  q ue  o  a g en t e  s e ja ,  
n os  t e r mo s  da  l e i ,  « u m  a l co ó l i co»  ou  u m a  p ess oa  « co m  
t end ênc ia  p ar a  abu sa r  d e  b eb i da s  a l c oó l i ca s»  (… )  a  
d i s t i n ção  en t r e  aq u e l e  e  e s t a  é  e va n es cen t e  e ,  em 
d e f in i t i vo ,  p r i va da  d e  co n t eú do ,  po r  s e r  ó b v i o  q u e  u m 
a l co ó l i co  n ão  p ode  d e i xa r  de  s er  u m a  pess oa  co m 
t end ênc ia  p ar a  abu sa r  d e  b eb i da s  a l coó l i ca s .  O  q u e  
i m por ta ,  p o i s ,  n u m ca so  com o  n o  o u t r o ,  é  a  t en d ên c ia  
p ar a  in g er i r  em exce s so  b eb id as  a l co ó l i cas  (o u ,  n os  
t e rm os  do  a r t .  8 8 . ° ,  pa ra  ab us ar  d e  e s tu pe fa c i en t es ) .  
T an t o  im po r ta nd o ,  p a ra  o  e f e i t o ,  que  a  t end ên c ia  s e  
r eve l e  d i s po s i c i ona l  o u  a dq u i r id a ,  cu lp os a  o u  n ão  
cu lp os a:  im po r t an te  é  s ó  qu e  e l a  e x i s t a  e  s e  r eve l e  d e  
u m a  f or ma  m ai s  ou  m eno s  i n t en sa ,  c r ia nd o  n o  ag en t e  
r ep e t i do s  e s t ad os  d e  emb r ia g uez  o u  d e  i n t ox i ca çã o ,  
co m  a s  con s eq uên c i as  q u e  a  ta i s  e s t ad os  nor m al m en t e  
s e  l i ga m  em  mat é r ia  s o c i a l  e ,  em  p ar t i cu la r ,  c r im in a l ;  
(… )  E m  s eg un d o  lu g ar ,  i m p õ e -s e  q ue  o  a g en t e  t enh a  
p ra t i ca do  «u m  cr im e  a  qu e  deve s s e  ap l i ca r - s e  
co n cr e t a m en t e  p r i sã o » ,  va l end o  a qu i ,  p o r  i d en t i da de  
d e  ra zã o ,  a  e x igên c ia  d e  q ue  s e  t ra t e  d e  p r i sã o  
e f ec t i va .  E x i g ên c ia  q ue ,  n e s t e  co n t ex t o ,  s e  t o rn a  
a bs o l u t am en t e  c lar a  a t ra vés  do  p rece i t ua do  n o  a r t .  
8 6 . º  ( s eg un do  o  qua l  «o  d i sp os to  no  n ú m er o  a n t e r io r  
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n ã o  é  a p l i cá ve l  qua n do  o  d e l in qu en t e  s e j a  con d en ad o  
em  p ena  s usp ens a  o u  su j e i to  a o  r eg im e  d e  p ro va ) ,  m a s  
s em  q u e  es ta  c i r cun s t ân c i a  p er mi ta  qu e  d e la  s e  r e t i r e  
u m  ar gu m en to  a  con t r ar i o  s ens u  p ar a  o s  d e l in qu en t es  
p or  t end ên c ia .  (…)  em  t er ce i ro  l ug ar ,  q u e  «o  cr im e  
t enh a  s i do  p ra t i ca d o  em  es t ad o  de  em br i ag u ez  ou  
e s t e ja  r e l a c i on ad o  co m  o  a l coo l i s m o  ou  a  t end ên c ia  d o  
a g en t e»  (a r t .  8 6 . ° ,  n . º  . 1 ) .  O u  s e j a ,  é  p r ec i s o  qu e  o  
f a c to  pr a t i cad o  se j a  expr es sã o  d a  t en d ên c i a  q ue  
p os su i  o  a gen t e  e  q u e ,  em  con s eq u ênc i a  d e s t e ,  s e j am  
d e  e sp erar  n ovos  f a c t os  i l í c i t o s - t í p i co s  d a  m esm a  
e s p éc i e” . 62  
 
F i gu e i r edo  D i as ,  a lu d e  qu e  o s  p r e s s upo s t os  p a r a  ap l i c ação  de  
u m a  p en a  r e l a t i v am en t e  i nd e t e rmi n ad a ,  n os  t e rm os  do  a r t . º  8 6 . ° ,  n . º  
1 ,  d o  C ód i go  P ena l ,  s ão  a  
“ p ers on a l i da d e  e  o  co m po r ta m en to  soc i a l  do  ag en t e” ,  
o  “ cr im e  p ra t i ca do” ,  e ,  o  “ r e la c io nam en t o  en t r e  es t e  
c r im e  e  a  p er s on a l id a de  d o  ag en t e” . 63 
 
N o s  t e rm os  d o  cap í tu l o  V ,  do  C ód i go  P en a l ,  a ce r ca  d a  p ena  
r e l a t i v am en t e  i n d e t e rm in ad a ,  n a  s ecção  I ,  d os  d e l i nqu en t es  po r  
t end ênc i a ,  i n t e rp re t and o  o  s en t id o  d o  a r t . º  8 6 . º ,  n . º  1 ,  s e  um 
co ns umi do r  t i v e r  t en d ên c i a  p a r a  ab usa r  d e  p ro du t os  es tup e f ac i en t es  
p r a t i c a r  c r i m e  a  q u e  d ev es se  ap l i c a r - s e  con c r e t amen t e  p r i s ão  
e f ec t i va  e  t i v e r  co m et i do  an t e r io r men t e  c r im e  a  q ue  t enh a  s ido  
ap l i c ad a  t amb ém p r i s ão  e f ec t i v a ,  é  p un i do  com u m a p en a  
r e l a t i v am en t e  i n d e t e rm in ad a  s emp r e  q u e  o s  c r im es  t i v e r em  s i do  
p r a t i c ad os  em  es t ad o  de  in t ox i cação  o u  es t iv e r em  r e l ac io n ad os  com 
o  con sum o  o u  com a  t en d ên c i a  d o  agen t e .  No  n . º  2 ,  i n fo r ma  qu e  a  
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p en a  r e l a t i vam en t e  i nd e t e rm in ad a  t em u m mín im o  co r r e sp o nd en t e  a  
d o i s  t e r ço s  d a  p ena  d e  p r i s ão  q u e  con c r e t amen t e  c ab e r i a  ao  c r i me  
co m et i do  e  um  m áx im o  co r r es po nd en t e  a  e s t a  p en a  ac re s c i d a  d e  2  
an os  n a  p r i m ei r a  co n den ação  e  de  4  an os  n as  r es t an t e s ,  s em  ex ced e r  
2 5  ano s  n o  t o t a l .  No  a r t i go  segu in t e ,  dec l a r a  q u e  a  ex ecu ção  d a  pena  
p r ev i s t a  é  o r i en t ada  n o  s en t id o  d e  e l im in a r  o  co ns umo  do  agen t e  ou  
co mb at e r  a  s u a  t end ên c i a  p a r a  ab us a r  d e  p ro du t os  e s tu pe f ac i en t e s .  
N o  a r t . º  88 . º  f az - s e  a  eq u i p ar ação  ao  ab us o  de  e s t up e f ac i en t es ,  
q u an do  é  ex pr e s so  qu e  " o  d i sp os to  no s  ar t ig os  86 . º  e  8 7 . º  é  
co rr e sp on den t em en t e  ap l i cá ve l  ao s  a g en t es  qu e  ab us ar em  d e  
e s tu pe fa c i en t es" ,  e  com o t a l  ao  con su mo ,  p r ev i s t o  no  a r t . º  4 0 . º  do  
D L 1 5 / 93 .  
E s t a  p ena  p od e  s e r  ap l i c ada  q u an do  o  p r im e i r o  c r i m e  s e j a  
ap en as  um  m ei o  p ar a  qu e  o  s egun do  se  po ss a  co nsu m ar .  I s t o  é ,  
“ s e  um  d e l i nq u en t e  qu e  ab us e  d e  e s tu pe fa c i en t es  
p ra t i ca r  u m  cr im e  a  q u e  s e  d eve ss e  a p l i car  
co n cr e t a m en t e  pr i s ão ,  s e rá  p un i do  co m  u ma  p en a  
r e la t i va m en t e  i n d e te r mi na da  s em pr e  qu e  o  cr im e  t en ha  
s id o  pr a t i cad o  pa ra  o b t e r  es tu p e fa c i en t e s  (… )  o  
p r es su po s to  da  ap l i ca çã o  d o  a r t i go  8 6 . º  d o  C ód i go  
P ena l  é  u m a  t o x i co d ep end ên c ia  p or  p ar t e  do  a g en t e ,  
q u e  es t á  a i nd a  a  s e r  t r a ta da ,  e s ta n do  o s  c r i m es  
r e la c i on ad os  co m a  s ua  p s i cos e  (… )  a  execu çã o  da  
p ena  do  a r t i go  86 . º  d ever á  s er  or i en t ad a  n o  s en t id o  d e  
e l i mi na r  a  t o x i cod ep end ên c ia  do  a gen te  (… )  a s  no r mas  
p ena i s  v i s am  vá r i os  f i n s  en t r e  os  q ua i s  o s  de  
p r even çã o .  P u n i r  é  p r even i r  os  q u e  s e  pr op õem  
d e l in qu i r ,  co m  o  m a l  da s  s a nç ões  p ena i s  e  a  
d egr ad a çã o  s o c i a l  q u e  e l as  a ca rr e t am ,  m as  é  t a mb ém 
l an çar  u ma  co r t in a  n a  d e f es a  do s  c id ad ão s  e  d a  
s o c i ed a de  co n t ra  o s  m a l es  dos  cr im es .  (… )  A  pena  
i nd e t e r min ad a ,  (…)  d eve  s er  or i en tad a  n o  s en t id o  d e  
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e l i mi na r  a  t en d ênc i a  do  a g en te  para  o  con s u mo  d e  
e s tu pe fa c i en t es ,  é  a  m ed id a  q ue  s e  i mp õ e  fa ce  aos  
f a c to s  e  a o  Di r e i t o .” 64 
 
Á  luz  do  n . º  1  do  a r t . º  89 . º ,  t e r á  d e  s e r  e l ab o r ad o  um  p l an o  de  
r ead ap t ação ,  i s t o  é ,  u m p l ano  in d i v i du a l  de  r ead ap t ação  do  
d e l in qu en t e  co m  bas e  no s  con h ec im en to s  q u e  so b r e  e l e  h ou v e r  e ,  
s emp r e  q u e  po ss í ve l ,  com  a  s u a  conco r d ân c i a .  N o  n . º  2  do  m esmo 
a r t i go ,  r e fe r e  qu e  o  d ecur so  do  cum pr im en t o  d a  p en a  s ão  f e i t a s  no  
p l an o  a s  m od i f i c açõ es  ex i g id a s  p e lo  p r o gr e s s o  do  d e l in qu en t e  e  po r  
o u t r as  c i r cu ns t ân c i a s  r e l ev an t es .  E  no  n . º  3 ,  q u e  o  p l an o  e  a s  s u as  
m od i f i caçõ es  s ão  co mu ni cad os  ao  d e l in q uen t e .  
Fi gu e i r edo  Di as ,  de f en de  q u e  
“ a  cu lp a  ad ic io na  u m  n o vo  e l em en t o  à  acção  i l í c i t a -
t í p i ca ,  s em  o  q ua l  nu n ca  po d er á  fa la r - s e  d e  fa c t o  
p u n í ve l ,  ou  s e j a ,  nece s sár io  s e  t o rn a  q u e  o  fa c t o  pos sa  
s e r  p es so a l m en t e  cen su ra do  ao  a g en te  p or  a qu e le  se  
r eve l ar  e xpr e ss ão  d e  u m a  a t i t u d e  in t e rna  
j ur i d i cam en t e  d esa pr o va da  e  p e l a  q u a l  e l e  t em  d e  
r e sp on d er  pe ra n t e  a s  e x ig ên c i as  d o  d eve r - s er  é t i co  
co m uni tá r io ” .  
 
D es t a  f o rm a ,  d ev er á  t e r  s id o  em  con t a  q u e  o  f ac to  i l í c i t o  
p r a t i c ad o  con d i c i on ado  f o r a  po r  u ma  d ep en dên c i a  d e  d r o ga  e  à  
n ece ss i d ad e  d e  s a t i s f ação  d e ss e  v í c i o .
65
 
N o s  t e rm os  d o  a r t . º  9 0 . º  d o  Có d i go  P en a l ,  a ce r ca  d a  l i b e rd ade  
co nd i c io n a l  e  l i b e r d ad e  p a ra  p r ov a ,  r e f e r e - s e  q u e  a t é  d o i s  m es es  
an t es  d e  s e  a t i ng i r  o  l im i t e  mí n i mo  d a  p en a  r e l a t i v am en te  
i nd e t e rm in ad a ,  a  ad min i s t r a ção  pen i t en c i á r i a  en v i a  ao  t r i b un a l  
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p a r ece r  fu nd amentad o  so br e  a  co n ces s ão  d a  l i b e r d ad e  co nd i c io n a l ,  
ap l i c an do -s e  co r r esp o nd en t em en te  o  d i sp os t o  n os  n úm eros  1  e  3 ,  d o  
a r t i go  6 1 . º  e  no  a r t i go  6 4 . º .  S end o  q u e  o  n . º  2 ,  i nd i ca  qu e  a  
l i b e rd ad e  con d i c i on a l  t em  u m a du r ação  i gua l  ao  t em po  q u e  f a l t a r  
p a r a  a t i n gi r  o  l im i t e  m áx i mo  d a  p en a ,  m as  não  s e rá  n un ca  s u p e r io r  a  
c i n co  anos .  E  o  n . º  3 ,  adv e r t e  qu e  caso  a  l i b e r d ad e  con d ic i on a l ,  n ão  
f o r  con ced id a ,  o u  v i e r  a  s e r  r ev o gada ,  ap l i c a - se  
co r r es po nd en t em en t e ,  a  p a r t i r  do  m om en to  em  qu e  s e  m os t r a r  
cu mp r i d a  a  p en a  qu e  con c r e t am en t e  c ab e r i a  ao  c r im e  co m et i do ,  o  
d i s po s to  no  n . º  1  do  a r t i go  92 . º  ( c e s s ação  e  p r o r r o gação  do  
i n t e rn am en t o ) ,  no s  n úm ero s  1  e  2  d o  a r t i go  9 3 . º  ( r ev i s ão  d a  s i t u ação  
d o  i n t e rn ado )  e  no s  a r t i go s  94 . º  ( l i b e r d ad e  p ar a  p rov a )  e  9 5 . º  
( r ev o gação  d a  l i b e rd ad e  p ar a  p r ov a ) .  
3.4.8. O concurso 
In d o  ao  en co n t ro  do  n . º  1 ,  d o  a r t . º  77 . º ,  d o  C ód i go  P ena l ,  é  
ex p r es s o  q u e  “ q ua nd o  a lg u ém  t i v er  pra t i ca do  vár ios  c r im es  an t e s  de  
t ra ns i ta r  em  j u l gad o  a  con d en a çã o  po r  qu a l qu er  d e l e s  é  co n d en ado  
n u ma  ún i ca  p ena ,  s end o  n e s ta  con s ide r ad os ,  em  con j un to ,  o s  f a c tos  
e  a  p er so na l id ad e  d o  a gen t e ” .  
A  p ena  ap l i c áv e l  t em  como  l imi t e  m áx im o  a  so ma  d as  penas  
co n c re t am en t e  ap l i c adas ,  n ão  p od en d o ,  con t ud o ,  u l t r ap a ss a r  25  
an os ,  t r a t an do -s e  de  p en a  de  p r i s ão ,  e  com o l im i t e  mí n im o ,  a  mai s  
e l evad a  d aq u e l as  pen as ,  á  l uz  do  n . º  2 ,  do  a r t . º  77 . º .  
A s s im ,  a  p en a  ap l i cáv e l  em  abs t r ac t o  (m ol du r a )  é  co n f i gu r ada  
a t r av és  d as  p en as  s i n gu l a r es  ap l i cad os  ao s  c r i m es  em  co n c re to .  
D ep o i s ,  é  po nd e r ada  a  d e t e rmi n ação  co n c r e t a  d as  p en as  d os  c r im es ,  
p o r  fo r ça  dos  c r i t é r i os  d a  cu lp a  e  d a  p r ev enção  ge r a l  e  e sp ec i a l ,  nos  
t e rm os  d o  n . º  2  do  a r t .  7 1 . º  d o  C ód i go  P en a l .  
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O  ACS TJ ,  d e  06 .0 6 . 2 00 1 ,  d ec l a ro u  que  
“ q u em  u t i l i z a  d ro ga  p ar a  ven d er  e  s e  d ed i ca  t a mb ém 
a o  con su mo  d e l a ,  co m et e ,  em  co n cu rso  r ea l ,  o s  cr i m es  
d e  t r á f i co  e  d e  con su m o  de  e s t up e fac i en t es ,  um a  vez  
q u e  es tã o  em  cau sa  b en s  j ur íd i cos  d i f er en t es .  No  
p r i m ei ro  i l í c i t o ,  o  b em  ju r í d i co  pr o teg id o  é  a  s aú d e  
p ú b l i ca ,  e nq ua n to  n o  s eg un do  é  a  p ró pr ia  sa úd e  do  
co ns u mid or ” .  
 
3.5. No âmbito do processo contraordenacional 
S al i en t a - s e  a  im po r t ân c i a  d a  d i s t i n ção  en t re  os  
t ox icod ep en d en t e s  e  os  co nsu mi do r es  o ca s ion a i s  (n ão  
t ox icod ep en d en t e s ) .   
A o s  p r im e i r os ,  a  s ans ão  so m en t e  é  a p l i c ad a  n os  caso s  d e  
r ecu sa  o u  ab and ono  i n ju s t i f i c ado  do  t r a t am en to ,  po r  fo r ça  d o  n . º  2  e  
n . º  3 ,  do  a r t . º  11 . º ,  e  n . º  3  d o  a r t . º  1 3 . º .  A os  s egu nd os  o  p r o cess o  é  
s us p en so ,  no s  t e rmo s  do  n . º  1  d o  a r t . º  1 1 . º ,  e  s ão  ap l i c ad as  s an ções  
em  cas o  d e  re in c i dên c ia ,  á  l uz  d a  a l .  a )  do  n . º  2 ,  e  n . º  3 ,  d o  a r t . º  
1 3 . º ,  am bo s  d a  Le i  3 0 / 20 00 .  
A  Le i  3 0 /2 00 0 ,  d e  2 9 .1 1 ,  j á  p r ev ê  ex pr e s sam en t e  no  s eu  a r t . º  
1 8 . º ,  a  p en a  d e  ad mo es t ação  ao  co ns umi do r ,  em p r o cesso  
ad min i s t r a t i v o .  Mas  t am bém  es t ão  p r ev i s t as  o u t r as  s anções  
p r in c i p a i s ,  co mo  a  co im a  (p ecun iá r i a  ou  n ão ) ,  e  a s  s an çõ es  
r e s t r i t i va s  d e  d i r e i t o s ,  á  l uz  d o  n . º  1  e  n . º  2 ,  d o  a r t . º  1 7 . º .  São  
s an çõ es  d e s t i n ad as  ao s  con su mid o r es  o ca s i on a i s  r e i n c iden t es ,  á  l uz  
d o  n . º  1  e  n . º  2 ,  d o  a r t . º  1 5 . º .  E s t a s  s an çõ es  e s t ão  o bv i amen t e  
v ed ad as  ao s  con sum id or e s  t ox i co d ep en d en t es .  
N o s  t e r mo s  d o  n . º  3  do  a r t . º  17 . º  d a  Le i  3 0 /2 00 0 ,  a  p r es t ação  
d e  s e r v i ços  g r a tu i t os  a  um a  in s t i t u i ção  p úb l i ca  ou  p r iv ad a  d e  
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s o l i d a r i ed ad e  s o c i a l  é  u m a  da s  s an ções  a l t e rn a t iv a s  d e  su bs t i t u i ção .  
C on tu do ,  r eve l a - se  n eces s á r i a  a  a ce i t a ção  d o  con sum id or ,  com 
r emi ss ão  ao  n . º  3  e  4  d o  a r t . º  5 8 . º ,  d o  C ód i go  P ena l .  
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Conclusões 
1 .  A  ap l i c ação  d as  l e i s  d a  d r o ga  em  P or tu ga l  n ão  f o i  a l e a t ó r i a  e  
r ev e l a  um a  a s s o c i ação  com  o  cen ár io  s o c i a l  i n t e rn o  e  a s  d i v e r s as  
m od a l id ad es  l eg i s l a t i v as  s o b r e  a  d roga .  A  ev o l u ção  ap l i c a t iv a  da s  
l e i s  d a  d r o ga  ao  n ív e l  n ac io n a l  p od em  s e r  ag r u p ad as  em  c i n co  
q u ad r os  d e  re f e r ênc i a ,  a s  l e i s  d e  1 927 ,  d e  1 97 0 ,  d e  1 983 ,  d e  1 99 3  e  
d e  2 00 2 .  
2 .  N um  p r i me i ro  mo m ent o ,  o  p r ob l em a d a  d ro ga  é  l eg i s l ado ,  
n om eadam ent e  no  D ec r e t o  n . º  12 .2 10 ,  d e  24  d e  A gos t o  d e  1 926  
( p ub l i c ad o  em  2 7 ) ,  co mo  um  p r ob lem a  f i s ca l ,  e s s en c ia lm en t e ,  no  
q u e  s e  r e fe r e  ao  seu  com ér c i o  e  r ep r e s en t ad a  com o  mer cado r i a  e  
co m fo r t e s  imp l i caçõ es  p a r a  a  s aú de  pú b l i c a .  
3 .  N os  ano s  19 70  a  d r o ga  s u r ge  com o  o b j e t o  d e  d i s cu rso  p o l í t i co ,  e  
d á - s e  o  i n í c i o  d a  d i s s emi n ação  do  f en óm eno .  O  D ec r e to - Le i  n . º  420 /  
7 0 ,  de  3  d e  S e t emb r o ,  i nc r imi no u  t an to  o  t r á f i co  com  o  co ns um o,  
d i s po nd o  no mead am ent e  qu an t o  a  e s t e ,  qu e  ac to s  de  im po r t ação ,  
co mp r a ,  o b t en ção ,  p r ep a r ação ,  cu l t i vo ,  d e t en ção  e  gu a r d a  d e  
e s tu pe f ac i en t es ,  qu and o  s e  d es t in a rem  a  u so  p es so a l  d o  agen t e ,  
s e r ão  pu n id os  com  p r i s ão  a t é  do i s  an os  e  mul t a  ( a r t .  2 . º ,  n . º  2 ) .  
4 .  O  d ec r e t o - l e i  n º  4 3 0 /8 3 ,  d e  1 3  d e  Dez emb r o ,  f az  a  d i s t i n ção  en t re  
o  t r a f i c an t e - con sum id or  ( a r t .  2 5 . º )  e  o  m e ro  co ns umi do r .  O  m ero  
co ns um o  s e r á  p un id o :   com  p en a  d e  p r i s ão  a t é  3  m es es  e  m ul t a  a t é  
9 0  d i as ,  po d en do  o  t r i bu n a l ,  em  ca s o  d e  co nsu mo o cas i on a l ,  
co r r es po nd en t e  a  ex p e r i ên c i a  f o r t u i t a ,  p r o f e r i r  s imp le s  ad mo es t ação  
o u  d i sp ens a r  a  p ena ;  com  m ul t a  a t é  3 0  d i a s ,  s e  a s  s ubs t ân c i a s  ou  
p r ep ar ado s  s e  de s t in av am a  f im  t e rap êu t i co ,  p od end o  o  t r i b un a l  
p r o f e r i r ,  i gu a lm en te ,  s imp l es  adm o es t ação  o u  d i sp en s a r  a  p en a  ( a r t .  
3 6 . ª ) .  
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5 .  N o  ano  d e  1 98 8 ,  a s  N açõ es  Un id as  ap r ov a r am  a  C on v en ção  con t ra  
o  T r á f i co  I l í c i t o  de  E s tu p e f ac i en t e s  e  d e  S ub s t ân c i a s  Ps i co t ró p i cas ,  
q u e  fo i  en t r e t an to  r a t i f i c ad a  po r  P o r tu ga l  e  d eu  o r i gem  ao  d ecr e to -
l e i  n . º  1 5 /9 3 ,  d e  2 2  d e  J an e i ro ,  q ue  co n t i nu ou  a  c r im in a l i z a r  o  
co ns um o.  F i n a lm en t e  a  Le i  n º  3 0 / 20 00 ,  d e  29  de  N ov emb ro  
d e s c r imi n a l i z ou  o  co ns um o  d e  d r o gas ,  qu e  p as so u  a  s e r  p u n id o  como 
co n t r ao r d en ação ,  s a lv o  s e  o  agen t e  adq u i r i r  o u  de t i v e r  um a 
q u an t id ad e  d e  e s tu p e f ac i en t e  q u e  ex ced a  a  n eces s á r i a  p a r a  o  
co ns um o m éd i o  i nd i v i du a l  d u ran t e  o  pe r ío do  de  d ez  d i a s .  
6 .  É  d e  ap l aud i r  a  j u r i s p ru d ên c i a  f i x ad a  n o  do  S up r em o T r ib un a l  d e  
J us t i ç a  n . º  8 / 20 08 ,  s egu nd o  o  q u a l  s e  m an t ém  em  v i gor  o  a r t i go  40 . º  
d o  D ec r e t o - Le i  15 /9 3 ,  p a r a  a l ém  do  cu l t i vo ,  qu e  co ns t i t u i  c r im e  a  
aq u i s i ç ão  e  d e t en ção  p ar a  con sum o  p r ó p r io  d e  p l an t as ,  s ub s t ânc i as  
o u  p r ep a r açõ es  com p reend id as  n a s  t ab e l as  I  a  IV  d o  D ec r e to - Le i  n . º  
1 5 / 93  em  qu an t i d ad es  q u e  ex ced am  o  con su mo  m éd io  i nd i v i du a l  
d u r an t e  o  p e r í od o  de  d ez  d i as .  
7 .  A  saúd e  pú b l i ca  é  o  b em  ju r íd i co  p ro t egi do  d o  co ns um o  d e  
e s tu pe f ac i en t es ,  b em  com o  a  s aú d e  i nd iv id ua l  do  con sum id or ,  a  sua  
i n t e g r id ad e  f í s i ca  e  ps íq u i ca .  
8 .  O  t i po  ob j ec t i vo  n o  c r im e  d e  co nsum o  d e  d ro gas  d o  a r t i go  4 0 . º  do  
D ec r e t o - Le i  n . º  15 / 93 ,  s egun do  o  acó r d ão  do  S up r em o T r ib un a l  de  
J us t i ç a  n . º  8  d e  2 0 08 ,  con s i s t e  em,  p a r a  s eu  con sum o,  cu l t i v a r  
p l an t a s ,  s ubs t ân c i as  o u  p r ep a raçõ e s  co mp r een d i d as  n as  t ab e l as  I  a  
IV  d o  D ecr e to - Le i  n . º  15 / 93 ,  o u  p ar a  s eu  co ns um o,  ad qu i r i r  ou  
d e t iv e r  a s  m es mas  su bs t ân c i as  em  qu an t i d ad e  que  ex ced a  a  
n ece ss á r i a  p a r a  o  co ns um o  m éd io  i nd iv id ua l  du r an t e  o  p e r ío do  de  
d ez  d i a s .  
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9 .  A  d es i s t ênc i a  e  o  a r r ep en d im en to  ac t i vo  s ão  p a r t i cu l a rm en te  
r e l ev an t es  n o  co nsu mo  d e  e s t up e f ac i en t es  com o  cau sa  d e  ex c l us ão  
d a  p un ib i l i dad e .  
1 0 .  É  imp o r t an t e  d i s t i n gu i r  a s  s an ções  ad min i s t r a t i v a s ,  a s  q u a i s  s ão  
ap l i c ad as  p e l a  C om iss ão  p a r a  Di s su as ão  d a  T ox icodep end ên c ia  
( C DT ) ,  r egu l ad as  p e l o  R eg im e  J u r í d i co  d o  C on sum o  de  
E s t up e f ac i en t es  e  I l í c i t o  d e  M er a  Or d en ação  S o c i a l ,  da s  p en as  e  
m ed id a s  d e  s egur ança ,  p r ev i s t as  n a  Leg i s l a ção  d e  C om b ate  á  D r o ga  ,  
e  s ub s id i a r i am en t e ,  p e lo  C ód i go  P ena l  d eco r r en t es  da  p r á t i c as  d e  
c r im e ,  ap l i c ad as  p e l o  J u i ze s  do s  t r i b un a i s  j u d i c i a i s  com pe t en t es .  
 
1 1 .  N os  c r im es  d e  con su mo ,  d e  t r á f i co ,  d e  t r á f i co  d e  meno r  
g r av id ad e ,  o u  t r a f i c an te - con sum id or ,  é  po ss ív e l  q u e  o  ju i z  ap l iq u e  o  
r eg i m e  da  a t en u ação  e s pec i a l  d a  p ena ,  d a  d i sp ens a  d a  p en a ,  o u  o  
r eg i m e  es p ec i a l  pa r a  j ov ens .  C on tud o ,  nos  c r im es  de  t r á f i co ,  a  
ap l i c ação  d e s t es  i n s t i t u t os  é  mu i t o  r es t r i t a  p o r  f o r ça  d a  g r av id ade  
d o  d an o  do  b em j u r í d i co  s o c i a l ,  a  s aú d e  pú b l i ca ,  m as  s ão  
f u nd am ent o  p ar a  red u ção  d a  p ena .  
 
1 2 .  Po de  s e r  ap l i c ada  a  d i s p en s a  d a  p en a ,  qu ando  o  a r gu ido  
d emo ns t r e  a r r ep end i men t o  comp r ov ado .  
 
1 3 .  A  ex ecu ção  d as  p en as  d e  p r i são  p o dem  s e r  sus p en sa s  c a so  se  
v e r i f i q uem os  r eq u i s i t o s  p r ev i s to s  no s  t e rmo s  d os  a r t i gos  5 0 . º  a  5 7 . º  
d o  C ód i go  P en a l ,  q u an do  a s  c i r cun s t ân c i as  do  cas o  em  con c r e to  
f o r em  s i gn i f i c a t i v as ,  e  o  a r gu i do  r eve l a r  q ue  a  c en su r ab i l i d ad e  e  
am eaça  d a  p en a  s ão  su f i c i en t es  pa r a  o  i n ib i r  d a  p r á t i ca  d e  n ov os  
c r im es .  A ss i m,  p ode  v i r  a  s e r  ap l i c ada  a  s u s pens ão  d a  ex ecu ção  da  
p en a  d e  p r i s ão ,  r e sp e i t an do  o  r eg i m e  m ai s  f avo r áv e l .  
 
1 4 .  Ao s  j ov ens  com  id a d e  comp r een d i d a  en t re  o s  16  e  os  2 1  ano s  d e  
i d ad e ,  po d e  s e r  po n de r ada  p e lo  t r i bu n a l  a  ap l i cação  d o  R eg ime  
e s p ec i a l  p a r a  j o v en s ,  p r ev i s to  a r t . º  9 . º  d o  C P  com  r emis s ão  ao  D L 
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n . º  40 1 /8 2 ,  d e  2 3 . 09 ,  q uand o  t en h am  p r a t i c ad o  os  c r im es  d e  t r á f i co  
o u  d e  co ns um o  de  d r o gas ,  a t en u an do  e s p ec i a lm en t e  a  p en a ,  m as  
r eq u er  a  i n t e r p re t ação  e  a  av a l i a ção  da s  con d i çõ es  d e  ap l i c ação .  Não  
é  d e  ap l i c ação  o b r iga t ó r i a ,  po r ém ,  o  t r i bu na l  n ão  es t á  d i s p en s ad o  de  
co ns id e r a r  n a  d ec i s ão  a  p e r t i n ên c i a  ou  i n co nv en i ên c ia  da  ap l i c ação  
d e  t a l  r eg im e ,  d even d o  j us t i f i c a r  a  pos i ção  ado p t ad a ,  a i nd a  q u e  s e j a  
n o  s en t id o  d e  in ap l i c ab i l i d ad e .   
 
1 5 .  A  j u r i s p r ud ênc i a  co ns i d e r a  qu e  a  adm oes t ação ,  em bo r a  s e j a  
p os s í v e l  d e  ap l i c a r ,  n ão  t em  q u a i s qu e r  co ns equ ên c i as  p r á t i c as  p a r a  o  
f u tu ro ,  e  n ão  d ev e ,  po r  r eg r a ,  s e r  ap l i c ad a  com o p en a  de  
s ub s t i t u i ção  d a  mu l t a  im po s t a  ao  a r gu i do  p e l a  p r á t i ca  d o  c r ime  
co ns um o,  n a  m ed id a  em  qu e  n ão  po ss u i  e f i c ác i a  p r ev en t i v a  n em 
r ea l i z a  a s  f i n a l i d ades  d a  p un ição .  
 
1 6 .  A  p en a  r e l a t i v am en t e  i nd e t e rm in ad a  po d e  s e r  ap l i c ad a  aos  
co ns umi do r e s ,  q u an d o  p r a t i c ad os  em  es t ad o  d e  in tox i cação  ou  
e s t iv e r em  r e l ac i onad os  com  o  con su mo  ou  co m  a  t en d ên c ia  do  
agen t e ,  m as  d ev e  se r  o r i en t ad a  n o  s en t i do  d e  a  e l imi n ar .  P a r a  t a l ,  
d ev e  s e r  e l abo r ado  um  p l ano  i nd iv i du a l  d e  r ead ap t ação ,  o  qu a l  
r eq u er  a  con cor d ânc i a  d o  co ns umi do r .  
 
1 7 .  O  r egi m e  do  co n cu r so  d e  c r im es  é  ap l i c ad o  q uand o  o  agen t e  
t i v e r  p r a t i c ad o  v á r i os  c r im es ,  s en do  co nd en ad o  nu ma  ún i ca  p ena .  
D ev e r ão  t e r - s e  em co n ta  o s  f a c to s  e  a  p e r s on a l id ad e  d o  agen t e .  
A s s im ,  o  l imi t e  m ín i mo  é  m a i s  e l ev ad a  d a s  p e n as  d os  c r i mes  
co m et i do s  não  po den do  a  p en a  u l t r ap as s a r  os  25  an os .  
 
1 8 .  No  âmb i to  do  p ro ce sso  co n t r ao r d en ac i on a l  aos  
t ox icod ep en d en t e s  a  s an ção  ap en as  é  ap l i c ad a  no s  cas os  d e  r ecu sa  
o u  ab an do no  in ju s t i f i c ado  d o  t r a t am en t o ,  ao  p as so  q u e  aos  
co ns umi do r e s  o c as i on a i s  o  p ro ce ss o  é  s us p en so  e  s ão  ap l i c adas  
s an çõ es  em  cas o  d e  r e i n c id ên c i a .  Po d e  s e r  ap l i c ad a  u m a s an ção  
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a l t e r n a t i v a  d e  sub s t i t u i ção ,  a t r av és  d a  p r es t ação  d e  se r v i ço s  
g r a t u i tos  a  u m a in s t i t u i ção  p úb l i ca  o u  p r i v ad a  d e  so l i da r i ed ad e  
s o c i a l ,  mas  r eve l a - s e  n eces s á r i a  a  a ce i t a ção  do  co ns umi do r .  
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